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Taz 
que à pauta, oferecia não 
BS selo” pára. o metsl ex- 
à, 6 nuncapara as manu- 
x inteligência contraria! fa- 
ziá à np ia se havia ndido que a 
mão de o obra hacional se dovia confundir para 
o direito de e portação ct “a matéria pri- 
ma de que essa obra necessita. Era: não 
dar valor algumjno artefacio: do paiz que se 
hia vender no paiz estranho. . Era um erro. 
*" “Comtudo a! chi x 
mento de cem reis) 
despac jô serião assim. Não Ririlhoé “que se 
obráva! arbitrariamente, porque o funccio- 

nario nó póde regular-se por: induções ti 

radas” das disposições das leis, precisa que 
as determinsções sejam, expressas para cum- 
prilcas”, “e” quando” appareçám duvidas é o 
recurso para as instancias! creadas para de- 
cidil-os - ue deve, espiral at: 

Efectivamente os inter sados. requere- 
ram! 18 dife da casa fiscal, e este não se 
“entendendo habilitado a decidir , fez subir 
o requerimento &' direcção geral” das alfan- 
«legas. ' Desde então! o direito exigido pela 
asa fiscal Ni icon! pad até apparecor 
a “definitivo pisa 

“Rar di gbral das altdegas esteve 

o requer Seis mezes pará que 'deci- 
“dido fosse“q vo à hypolhese devia ser resol- 
vida “pela! comissão permanente “das phu- 
tas: Notámos este! praso, para q veja 
“a celeridade com fr as cousts!! por- 
cominham neste paiz.. E: resolu= 

“pata tomar “desde logo | jo o re- 
Wquoriiém o) fosse | visto. 0 Um or tac 

A itcommissão das pintas: acaba de dei 
dir como a go razão mostrava que. “de- 
cidido” fosse. — rata em obra. pagará só 

meio ode oolip valorény. A” e rtaria que 
acofipunha q resolução che dao imagiérie 
a es alfândega. proninio 

-“E''sênsivel a diferença para os bxpórta- 
EE da prata em obra, porque lhes fica'o 
direito“ guasi abatido de cincoenta por! cento. 
Animaise assi um ramo” dé commertio 
“que ém tampos normães alimenta uma valiosa 
industria, dando considerável somma “de tra- 
balho ás differentes artes que ata 'ellcon- 
corr ereto! 

| Bfitefido ER cepa! nor ud 
ibfénicidento as exportações dos artefaétos de 
prata'pará o Brazil cessorâm na actualidade, 
à apenas Lima ow outra” “encomimênda: posi- 
enaescalln, so satisfaz. No in- 
; onide se vende a' obra da óu- 
“pori gera, não ha presentemente 
recursos para a compra de: Ebjetido de tuzi 
A av “sia, an é E obrigada 'á 

econoriia na despesa. Por outro lado" álele= 
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ERA 


- Vagão 80 cambio 'não convidado  rémessa | 
para Portugal obsta a |* 


de dinheiros do Braz 
“que as exportações para 0 Brazil se'reali-|! 
“zem no pé em que ordi ariáfiiente avul- |- 


ar 


!daactuali- 


deve merecer menção,” porga ella mui- 
totem alterar um ramo de' commercio, que 
Jo; go que '6 Brazil melhore 'do' eu estado 
cablnal ade * tomar'o “antigo! incremento, e 
aviventar uma” industria desanimada attual- 
mente” eqae “eircumstancias' desfavoráveis que 
a fem perseguido. b 


[Se vendido: à A80ivreis: 0º alqueire ;! “espol 


d. Snliarosção pá na gp a de primeira 


das pautas| 


“Oriental dá” as 'séguintes 


1 «A colheita do “tg mlestm ilha '(Hórta) 
éboa!, (especialmente em todo: o“ lado! do 
sul; e a do milho ainda” superior, o aquel- 
le-vindo- do: Mogador iao 'snv Dabnéy, tem- 


rando-se todos os dios d'álli outra Icarga 
de milho, e tenda partido no dia 28 de Agos-! 
too patacho «Hortence» para O mesmo por-! 
toa: buscar novo carregamento: de sorte 
que vai haver milho (em abandancia';: assim 


o comprar; 


alquoire, e “já com! mais confiança :vem os 
à |rendeiros e foreirospagando' aos senhorios; 
pois o anno ultimo: todos ficaram à dever, 
e algons, até abastados de, bens, E BBLas 
dos bastante. 

“Com: grandes flagollos tem lutado esta 
terra | Veio à doença das larangeiras:, a 
das batatas, e por fim a das vinhas. Creio 
que estas molestias influem nos bipedes, 
pois com ltás tem apparecido muitos dispa- 
rates. 

Das Flôros tem vindo alguma batata, 


a temos tido, senão em asbundancia, boa ao 
menos, er apparecendó diariamente no mer- 
cado. Ha quatorze annos quea. molestia fla-| 
gellá vesta “cúlturas 'na qual - tem persis 
com admiravel constância o povo; mas já 
este 'anno 'se experimentou falta de genero 
paraa sementeira, e-houve menos semea- 
durk:; perdendo-se a! de: cedo. 

“!=,As: larangeiras «estão geralmente bonitas 


hortas tem estado boas e produzido bastante, 
assimutivesse havido algum vinho, que con- 
tinua'a' vender-se a 200: reis:a garrafa (o cal- 
dojido branco daterra, eva 240 reis o mais 
barato, do tinto! de Lisboa, teceiando-se que 
augmente de custo, vista amá colheita. em 
Portugal. A classe pobre faz, uso geralmente 
da aguardente do Brazil, que, lhe deve estra- 
gan'tis forças e saude, em quanto que o nos- 
so bom «vinho do'Pico era para os trabalha- 
dores um balsamo e um sustento. 1 

Chegoula 14 de Setembro o -hiatinho, 
Santa Cruz, davilha das Flores, comvas mais 
satisfactoriasmolicias ácerca das colheitas, sen- 


que! só a freguezia das Lagens tem pára sie 
para poder fornecer umas poucas de fregue- 
ziasy/sendoém todas egunlia abundancia. Alem 
disto tem: havido tão extraordinaria pescaria 
dos peixes chamados «bônitos» que alli ao pé 
de; terra vão lanchas grandes encher , quasi 
á mão,'o; peixe' que «anda em caidumes, e 
vem rabocadas para terra por Janchos peque- 
nas, apanhando algumas destas embarcações 
80 e-mais.'O mesmo hiatinho traz nria por- 
ção dos: taes peixes, salgados.» po! 
Lê-se tambem no « Açoriano Oriental» 
que na noite-de 
uma icanda ialieira-do serviço do contracto dó 
tabaco; andando a/ rondar, encontrára ás44 


da noite, sobre o 'man, dous marinheiros ame-|.. 


ricanos, Tugidos de um; naviocbalieiro, e-que 
|se' lhes mão. acode morriam iirremessivelmen- 
te, pois-estavam! muitp; longe de;terra, eum 
delles, exhansto de forças, -tendosse precipi- 
tado ao mar ás 8 horas da; noite), andando 
o návio de vela e julgando-se elles mais pro- 
ximos da, terra, Disseram que: O capitão os 
tractava mal, e; por; isso. tinham fugido da 


viagem. 
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"SINOPSE DA “PARTE ORRIGIAL DO DIARIO -DO 
: “Governo N.º 230,DE 30 DE SETEMBRO. 


vo co iISTERIO DO RÉINO. 1 + 
, Portaria de 27 do corrente maudando 
observar ; as instrucções regulnmêntáres que 
com ella, Daixam, para execução da carta de 
lei de 4 de Junho ultimo, péla qual se es- 
taboleceu a forma do processo para a cobran- 
ca das dividas de fóros, . censos, pensões e 
juros de capilaes pertence tes à fazenda na- 
cional. 

-— Annuncio pará a arrematação de fó- 


mamão 


u 


de cos Mi “Mu ai 
is ess sto Dna 


era, filho de dn que a nas a 


ai-Abou 


à. ocasião dá, à, mor- 
dj impedir seu thio 
elle se con- 
t uleiman, so- 
por sua, bd legou de- 

poi ento o sceptro a seu sobrinho, 
.£o mo arde o Jegitimo. e como principe “mais 
overnar O paiz e de o con- 
peridade Abd-er-Rha- 
e Souira, tinha 


'Penevolencia esirema. 
E > Logo | “de 
gonsegniu re primir a guerra Civil é dingur- 
“reição dos Sohellenchs que assolavam o im- 
perio ha quatro annos, e, senhor: passífico 
“da corda de seus nvós, consegiu até ao ul-| 
timo de seus dias fazer-se mais amado do 


f Edo d'outro desejo, bem louvavel, « 


- |seu vasto imperio, o que fez com 


siO) 
ergia, & amor ihnato pela na 1 


da” sua exaltação ao throno, 


Ar Infai 


ias dos. ae ed 


noticias: do districto gil Horta ; e, São sa- 
na |tisfáctorias : G 


não faltasse á vlasse pobre” 9 numerario para] = 


O preço do trigo tem Relais a 7200). 


que é de optima qualidade; e tambem aqui|: 


e prómettenda um: bom anno de fracta, e:as|.« 


dova-dojmilho, que «se espera; tão ávultada, | 


«para /24. de “Setembro, |, 
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MINISTERIO - DA MARINHA E JUUTRAMAR: 


eniu-=" Portaria! de28 do! corrente! madan- 


de' Vusconcellos Guedes de Carvalho avsua 
generosa e “philantropica offerta de-2008000 
réis que «ofereceu» para “beneficio al'alguma 
família, “que cahisse;/em desgraça: eno-con- 
sequencia do flagello que a febre amarella 
que assolou a! capital, (o 
RA “DAS “osnas Pi 

6 9 do Agósto Tt 
tuguez no Maranh 
da E a q “co E 
s Holicias 'sobre à! riciltora, 


: MINISTERIO DOS. NEGOCIOS, Do ho. 
Decreto sobrera organisação! do mesmo 
Ê ministerio ph 
(Conclusão - — doinº 930:) | dl 
Ago fZo o ar 
«o Dicenças, 1 sos 
As licenças: mão podem, ser «concedidas 
sem motivo justo, allegado por esenipto..i 
-$ 4.º As licenças , até oito dias, (de- 
vem ser requeridas 'aos directores geraes, os 
quaes , m« ui co enpmiiarão 
parte ao ” Eur q 
8 2.º 48: Miteng -pormaior espaço de 
tempo ow /a reformã daquellas , devem ser 
requeridas directamente Ao ministro, ; 
Hg Artigo 26.º 
“Disposições disciplinares. 
7-São "eausas de demissão ;.0 cus dm 
1.º; A! pronuncie definitiva nos crimes 
de! peita; 'snbórno, peculato, concussão, fal- 
sidade, estellionato, moeda falsa, furto; roubo 
e homicidio. ) Lois 
12º. Arevelação de segredos; da secre- 
taria, e; 0: abuso de confiança em materia do 
serviço publico; devidamente somproyaço. 
Artigo 27.º 
“= E causa de demissão a. impossibilidade 
permanente, physica ou moral de; exercer, o 
emprego, quando o empregado não se achar 
em eircumstancias-de ser aposentados! 
y Artigo 28.9, 5), 4 
hi condemnação, dofinitiv «por qualquer |S 
crime, não enumerado no 1.º numero, ad 
ligo, 26.º, é causa: de; do 
«segundo a,sua gnavida 
'$ unico. A pronancia defin iva em). 
qualquer desses TOrImeS; é sempre cousa de 


aBRPATAM 
PE, 29. 2 
Eéausa de suspensão: sómento : 
4,º A negligencia ou qualquer outro 
motivo culposo, pelo qual o empregado fal- 
tar ao cumprimento dos seus deveres, depois 
de admoestado; 
BO Ar desobediencia mio oia a ás or- 
dens superiores em objecto de EpReTço publico 
E “suas attribuições. mUD 4 
“Artigo 30.º 
“Nas bypotheses Er $ unico “do aitiRo 
28º a suspensão! naonca será inferior ao 
témpo: da pronúncia: até ao: jolgamento: de- 
finitivo, e ao tempo «da duração da de 
em. que o réo fôr condemnado. 
“ $ unico. Fóra E aoRsuE ada ah nes 
te artigo a Cp ça poder da a 


trez mezeso 11101 
úlusmo vdirtiko 81º 
'A suspensão nos casos (do artigo 
nove póde ser imposta, até'einco dias,'pe-|, 
Tosdireotores geráes, gatgigio logo” Faria ao 
ministro. Ega os 
“unico. 0 ministro! poderá lenta 
esta suspensão. , PICA 
y ups Artigo 3219 0 b 
uspensão por mais de cinco, dias, 
nos casos especificados no artigo vinte e nove, 
& por qualquer tempo nos casos do artigo 
vinte e oito, só póde ser imposta por por- 


taria. 

Artigo 38.º 
“O effeito da suspensão ó privar o. em-: 
pregado suspenso do exercicio do emprego, 
do ordenado, emolumen os e gratificação 


ob 14 


Ao 
E seo empregado 


do! agradecer:no juiz da relação: de Goa, José | * 


No caso previsto no. arti o vinte e seis, 
“deimiti bilitit para 
o'lexercício dor emprego, 'póde! serv rejh= 
tegrado logo que haja vacatur independen- 
fomento rdo ' “novo concurso. “> audl 


nenhúm empregado! pôde: ser “dimmittido! 
suspenso, 'sem' priméiro: “servonvido! «Onlzn:) 
À O Beomes tua cart) 086º cUbasosdh 
nr lab etias !mênde à graves, “Bode o minis- 
troireprehender o empregado q efaliarinos 
sens deveres. 1/01 + 

 urfioo:' Tgual “nculdado elh os di 


-|rectores gérae nos!casos Esperificahos no Pre- 


sente” decreto 


Antigo: 87.9 bom 
Vencimentos. é 
Os ordenados dos empregados no mi- 
nisterio' dos negocios  do'reino são os que 
constam: a nbelia annia Ea foz parte dr Ea 
decreto.“ ' a 
Ea ao Os chetos- deidirecção, eprHitio! 
e:sêcção, é os! fficines' de "primeira classe, 
terão partilha nos emolumentos, em concur- 
rencia com os empregados dos outros mi- 
nislerios, que a elles tiverem: direito. | 
2.º “Os officiaes graduados, ou ama- 
nuenses, que” nesta data” tiverem parte nos 
emolumentos, contidúarão 'a vencer Os seus 
actudes ordenados, “ainda que sejam “despa- 
ohados' segundos officiaes do ministerio. 
elege ob 05 perigo 
ra tempo, e P resto do | serviço. 
1º Artigo 38 (o 
“Os trabalhos da ro etnia começárão 
todos os dias, que: não doreny, de.guerda, ou 
riados, ás nove ef, meiarda. manhã, e ter- 
RU s, quatro horas, da tarde, desde o 
primeiro de Abril, até ao, ultimo de Setembro, 
e às dez horas da manha, durando até, ás 
cinco da tarde; desde o primeiro. do: Outu- 
bro até ao ultimo. de, Março; Estes, prasos 
poderão ser; alterados , «Pelo ministro segundo 
as conveniencias , do SOFviÇOs 110 NL 
SA, O porteiro,, 8,0 Seu, ajudante, 
continuos,. 8 correios, comparecerão sempre 


A 


Da 


para oc mêço,| idos, trabalhos. (1, 

Chegada ahora da sahida; MEspim) 

empregado, se retirará. deixará o trabalho, 

sem que 0s, respectivos ectoresigenaes der 

cl ado, O o serviço, d'aguelle | dia, 
Ea d 


Os empregados internos, do. ministerio 
do. reino assignam, logo. que entram, 0 li- 
| |vro, do. ponto, que está para. esse, fim 'sobre 
a mesa do director geral. 


Sunico, A hora da. entrada, marcada 
no artigo antecedente, será encarrado o ponto, 
e guardado o livro, que;todos os dias será 
mostrado ao ministro, e por.elle  fubricado. 

Artigo AO.º 

Os empregados que faltarem, en 
tificarem a falta, pogderão; o ordenado sCor- 
respondente. 

18 unico. 


Os. que Ce DlEara depois de 


faltos. Se plgftidcarça, a demora, assim se de- 
aten no livro d ponto,, e ficarão releyados 
a falta. f 


trada, 1 
Eve Bo Toformação. dar repartição | au s eção 
a que pertencer, referindo os precedentes ha-|ri 
vidos, E] juntando, os respectivos pápeis, que 
fora mim) 


“Os negocios. “urgentes serão 
e presentes ao minialro, 
Artigo 42.º 
Disposições geraes. 

O governo fará os regulamentos, internos, 
que forem necessarios, para o bom regimen 
da secretaria, e execução, das tlisposições 
d'este decreto. 


m 


Artigo 43.0. 
Em quanto não forem feitos 08 regul 
mentos de que trata o artigo antecedente, obsg 
var-se-! cha o gepulamênto do ministerio do 


que temido. Musulimano. 0, mas 
lo menos fanático que os “cherites em geral, 
não detestava os “christãos, não perseguia nem 
vexava os Judeus, e não se mostrava anima- 


fosse o de viver em paz com todo O 
Mas sabia muito bem, o quanto p 
quanto vália o de” que importancia era o 
“que, nun- 


ca conseguissem fazi descer ao nivel dos 
chefes selvagens é turbulentos das ontras re- 
gencias Dberberoscas. Pretend a, com FAZÃO , 
que as nações “que queriam estar em paz 
com elle o recebessem cemo um soberano 
independente e legítimo | de facto e di 
enviando a Tanger ministros residente 
consules, a exemplo das potencias amigas e 
alliadas com elle. Em uma palavra, este po-|f 
deroso principe sera arabe, mouro, cherifelí 
e “despota, se quizerem ; mas, «como uma bri- 
h excepçã | em todas as 0e- 


relaçõ ticas , simples « e irreprebensivel 
na vida privada, E” um facto incontestavel 
que depois do rei Said-Ouatas v o sultão 
Hamed- Eherit, o Mogh” rib-00]-: Alesá, não hou- 
ve outro soberano, menos sanguinario | e mais! 


i-|só.a força da sua Y 


Z ghs e os outros habitantes de 


nengia de seu 
-conhesida para | tu- 
EO, conseguiu vencer 
to massas tão ti 
tribus dos Amazir- 
logh'rib. 
Quanto ao seu. exterior, O seu ,aspecta 
[era mais amavel e “gracioso do, que impo- 
nente e severo; sua estatura, 'era robusta, 
bella e cheia. de nobreza, . Vsava papa 
mente um traje mnito simples, « que mal Lo dis 
tinguia dos officiaes da sua corte. - Não era 
muito habil nos exercicios. do corpo , mas 
affirma-se que seu, espirito era muito cul 
tivado, ea conversaçã era tão nobre como |fo 
interessante. Além d'isto, tratava as suas mu- 
Stoa com a maior affabilidade, muito, dif- 


caracter e sua cinelinaç 
do o quo era justo e. 
e submetter a seu, scê 
bulentas, como eram a! 


DE os sexo; 
Mohamed , na: v., ea chá É 


o) md da ca PE 
nc 


ra giirab E recobeu a poRia da morte de seu 
thio, Mulai-Souleiman. Dirigiu-se immedia- 
tamente a Marrocos, onde foi proclamado so- 
herano, e “depois marchou contra Mulai-Said, 


pacifico do que Mulai=Abd-er-Rhaman ; o quo 


que, antos da morte de seu thio, se havia 


augibol .! Artigo! So miupraoil JL 
=31)Fófa. dos casos! previstos m as uid 
e'séis; mutiero um, é artigó |vinte 1 gitojls 


na, secretaria, uma hora antes ida, designada | 


-| labe 
an 


encerrado o ponto serão , considerhdos como |. 


de registro, e ep-| 
re 


antes, “convenientes [) npralogas l 


NUMERO AVULSO 40 réi 
S 0 seu importe recebe-so em. 


te jornal, ER amento — Esóripto mandado 


eoshimo.l 


reino ds dois 
quarenta o ab 
com. O quo fi 
naibotr a 
soy fá 
etág se Os' 
Gula mg 


s, 


ade tri Rã? 4 

o, tiomeará ôlliciges “do segunda! 
nuenses de primeira classe , 
Goa Dom serviço, e assiduidade 
alta “dê, habilitações quo por- 
mr “relação ásque d'ora em 


8 uni úmannenses "der primeira 
classê a? Existirem Conservarão às suas gra. 
duações e O PR ES 
ares da dfigidas! de “Segunda: clas- 
se, de feita a primeira nomeação, 
em quanto, existir algum dos clunes amanuen- 


'|ses, Serão providos, em concurso publico, o 


qual te 
seguinte :' 

No primeiro concurso, "admitlir-se-hão 
sómente os amanuensés actuaes do ministério; 
no segundo concorreram com estes quaesquer 
individuos , estranhos ; e assim, alternada o 
successivamente. 

Nos concursos que tiverem! logar ex- 
elusivamente entre os actuaes amanuenses 
não se exigem, habilitações de que trata o 
artigo 20. . r 

y “Artigo h6.º 

O quadro de amanuenses, fixodo, n'oste 

decreto, a, ta de, seus vencimentos de- 


+ Jogar alternadamento. pelo modo 


negócios do reino. assim o tenha Ao 
e faça executar. Paço de Mafra, !em 8 de 
Sembro de 1859. —REI— Antonio Maria de 
Fontes, Pe Méllo 


EIN TERIOR. | 


LISBOA, (4º DE OUTUBRO; 
af AL do parto, do Commércio! do Porto.) 


Mou nr. ministro, da fazenda, veio prover 
a umá necessidade que de ha muito era re- 
clamada. Queremos fallar das instrucções 
regulamentares para a execução da. carta de 
lei de 4 de Junho Hlimo, pela qual, se es- 
ceu, a fórma do ) 550 para à co- 
li 
a da divida as, fór ensos, pensões e 
ju no de capitues portencen es é fazenda na- . 
cional. Essas; instrucções. appareceram no 
«Diario» de hontem, e com ellas parece-nos 
que devé cessar aanarchia em «que se achava 
o pagamento, d'ossas dividas. 

Tambem no «Diario» de hontem appa- 
rece um officio do nosso consul, no, Mara- 
nhão interessantissimo / tanto no que respeita 
á parto commercial como é á colonisação, pois 
indica as colonias alli existentes, e O seu es- 
Não somos mais extensos, ácerça do 
0 do nosso; consul, p be; 0 «Commer- 


Porto» o tanserbrpçá nas;, SUAS, CO- 


Consta-nos, q q nr. conselheiro, José 


O) 
instnço Pinto, ; fi nomeado, at exercer 


snr. José Lou- 

0. dJugar. que 

vai Misao ESAF elo é muito, hon- 
x aqui, | 


Abib 
pe da, agiosa k 
ja pediu a sua 


ol Epa “se diz. que. «alguns administra- 
dores do districto da juarda deram a-sua 
demissão por mão quererem, continuar a ser- 
vir sob as ordens do actual governador ci- 
vil e, para trabalharem, nas proximas elei- - 
ções para que, venha ás, camaras, como ra- 
te; if oquello distrito, « o antigo 89 


nhia das suas 


batar a corda: E de, Mino pao 0, e 
thusiasmo com, que fôra «acelamado, Mu) 
Abd-er-Rhaman, Said, abandonado de, 
partidarios, não, L outro recurso, senão, e 
tregar-se á discrição do novo soberano. E: 


são proporcionada á sua enthegoria, com, à 
obrigação de não sabir de Tapilelh, onde, seji 


=| 80, enbo e 


pio tempo teve Jogar. 

época de fanatismo sera limites, lg 
ncia e, de odio contra as cousas da 
tina co E de iara: 

e desarma: 


as pa a e ainda, se fazia uma 
economia de sete milhões de, franços tí 260. 
contos. de reis). aproximadamente, | Os quaes 
serviam para annualmente augmentar 0 the- 


souro “imperial, guardado qu antes enterra- 


te deixou-lhe a vida o concodeu-lhe uma pen-| , 


conseryou, tranquillo até 4 sua morte ,.. gue do: 


ze |porlantes, 1 
| cos soberai s souberam, praticar o systema 


oste modo, 


qetnil GIO (6 EN dr 

o, HEY nino «desde: tempo, jimmemorial, 
pela avareza dos sultões. O paiz não tinha 
io ;.à justiça era ahi 
barbaro, sem ou- 


m, todos os, tempos « os nbitantas ena- 
e Months fla 
dl 


do Perigos e dos hs 
sblevar em fodo .0; imperio 
«que o” paiz, inteiro se 
discordia. -O novo-sul- 
astucia, senão todas as 


o a o que era humanamente i impos- 


pelo menos as, mais graves, /O seu pri- 
uidado foi introduzir a, sizania entre 
malquistal-as, umas; com, outras, 
alliar-se com qualquer, d' ellas e obran- . 
de; maneira, que, nas, circumstancias im- 
as fossem, hostis ás outras. Pou- 


de dy 


tmperes com tanta felicidade como 
o, falle 


pperador. de Marrocos. Foi por 
que elle chegou a tranquillisar 
pouco a pouco a agitação que; reinava entre 
as tribus berberes ao tempo da morte de Mu. 


loi-Soyleiman. Todas estas se sentiam demax 


as 


Ató aqui dizia-so estar 
curador geral dos orphãos, 
. snr. Sampayo ;. age) 
Jogar esso despacho, 
cupado pelo filho d! 
sabemos o que HR>d 
dizemos o que ouvimos. 
Esperava-se que a folha official-appa- 
recesso hoje com os melhoramentos que tra 
muito sé annunciam ; mas áindu-isso hoje 
Ei acontecem, | nei é Saberios 
o 
Faltava em Londres um “escriptorio onde 
se podessem obter os esclavecimentos sem- 


omeado para 
sa cidade o 


pre, nsGaRSa Ins a à a nb viajan| s, 
Ras ah by sgh de ser E 
êncl ar Dgê 
coa AS, + Moo hr aê “o 
snr, Far p ,por uma modica 
E Anlormações mpces- 
a de mercadorias, 
iabilidade da, ostãr, 
N vibra gos talo 208, 
admittem-s s o dm a Ê 
ua POR ogfl ficando os Pa bios 
ia EO esigie todos Os S es og o: Ea 
no amam 6 o Pitt E ie. 
ti 
Su Mu eo A par 


[3 


alo 


pi ui Bio ig 


fe retad; ta ua extincçã 


EA 

cias 
nd) no “pública oa nas O- 
meando q pessoal, do minitéio dá | 
0 nd Etica 


doa 


eq “pç E 


pa EARBar o um na dê 
e já ha “múilo o RE 


0; NUA Ti agora que 
rio ess 


y 
logar 'do drag a E 

O marechal de cá = de Pina Frei- 
ze da Fonseca foi noi d diregtor da 2.º 


ido 
ni Antonio José Ea Birros 
qué di, “UR e exere 


m o, foi nom o ajudânte do Via a 
do sto aa Ta no 
embros k Ebumi 
' dotof a ei 
pô José Sorgo 1 
mento. Ki 
1 ogares da, re) aflição 
doi RE forâm nomear 
das” a Pê soa na 
à ; 


eto, => Chefe, jor 
estado-maior, Salvador « A ei X 

França — sub-chefo, O tado “do 
PR dos ado á for, Luiz Mravassos Vale) 
dez — Official ás ordens, o No de arti- 

Jheria, Thibgo /Abgusto Vellosórde Horta. 
Errei, direcção. — Primeira reporti-)' 
Chefe, o coronel de infanteri oa 1 


o Dio MA Ud ub-: 
za! po tá yo 
pg no ae che mo 


ó estado -mi 


aior 


ão do có 


a 
dc 


sra Pes 
de Mello Bre 
a 
Jihad gs y 
mkt 
a 
osquim pita Ea ajor 
graduado do reféi do | “corpo , “a to k sar| 
de! a - x 
E uária repartido. =Chete, 6 major de 
artilhério, pda 6 ne es — gi 
fe, lo major graduado tilheria, Antônio 
Ladislhú da Costi Camarate. hotp 
“Quinta” porca dio = H 
coronbl 'do corpô ido estado-miior, Carlos 
Brandi: do Custrô Tervari = Sab-cheto, O 
k or graduado do referido corpo, 
dh so pet Corta dó Lacérda. 
Sêx aa ção. Chefe, gd 
Megade! ia fado, Jos6 Antonio Mar 
Pirh “SeprEtário "da cominissao ( gnu 
foi Nomendo '6' “Capi b “de êstado- 
minor D. Luiz da Na 
Pira prifhéiros 6 Se) “oficiaos da 
pagas 
tes 


ihior gradnaão, José 
— Official Ras raduádo, Hermano Estánis- 
Jau "Orlandi - Ho dif 
gelheiro 'offlcialordrhari 
reira Marécos — Official ordinario, ass Cut 
“todio'da Costi TLouriiça — c tó, A htonio 
esti “do Mucedo. | as 

* "Segundos bfficihes = Official! ordinário, 
Ren ao 
“olasse, 'Ghrlos IPossoló'de Fo — Official dr- 
“dihario gradúbdo, Francisco de Moraes — Dito 
“dito, Csetanio Alberto Orlandi to, 
tonio Maria Gomes — Dito dito, Antonio. e — 
“ajbicl Límk'=: Dito dito, A! oliquim de 
“Mortes Ribeiro. 10" R 


claudio lit.) 


, Pirro Angusto Pe- 


o] 


siudo Tracas pra à a Tuta, 1 tinbam mêdo e des- 
conflavam umas'das ontros ede'seus proprios 
imbeihbros. + 

Havia slgâm térmpo “ão dl avi Costa 
tunção: paeifica, 'quifido em 1838 diversas 
“tribus Se instirgirath, “e fivorécidas ia sol-[o 
dados negros da:guarda do'sultã E dm n|S 
perturbado tiovo o'imperio. N'esth occasião, 
“Muloi=Abd-er-Rhitmhn deu mostras de feti- 
vidado “e entrgia, e, graças b seu estala 
velismo Hnbitugil, “conseguia por vencer 

tados 


-os “vevoltosos. Depois" de “tor 0 os 
agentes prinvipes, “disfersou 5 Qulros pelas 
diffarentes próvificias 'do império, pará assim 
impedir que forrmbssém tribus ou Familias. 
Alguiis abnos mais turdo wppareceu um 
impostor que se 'dava pelo Mahadi ot “Mi 
-sins prothottido por Mahomot, e vinha, diz 
elle, fundar vma nova dinastia, 'a exomplo! da 


prophrta. Mas à experiência é “à Habilidade [qui 
m obtiveram tm tão) 


de MulaisAbd-er-Rhat 
“Dom “exito 'entre “ns “tribais, que “estas “ubai- 
-donartith diimpostor, 'e esté morreu 'd'ahi a 
“Potico “isolado é despresado de'tódos. Restil- 
tados mais “graves foram determinados pela 
“revolta de “uma mulher, chamada Meriam- 
“Baja - ou governador, à "qual, depois “de ter 
“reunido algumas tribus do Sour, lutou por 


nahdo terá|' 


2) 2200 


a é À 


“lquim Francisco 6 Azevedo 


ta Nunes: 1 
o Mvashã o HoWorertiê firdo tel 
vb lúgar, To bemitério! dó Prhdo “do” E 
so, ba” trasladiiçã dós restos torta Po) 
“| tista Marioel Topa Machédo “Reis “pará 


Jo matisoldi que” midridarant const 


to [lar de progresso 'se resume ma” erridincipação| 


António | 


As a ai ria do Rozar 
- dé cntodores n.º 


Silvestre “do Andrade [oh 
Õ, Jórgo Ooim — - Con-[t 


núdro dos dmantonses de 1.º |- 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


ui o snr. cardeal patriarc] 
brevemento a célep 


como as peças Wqhe Se h 
) porém ainda não está 
a primeira representação. 


tmas: a ç no vdim 45. 


As inseri ipções 
e 05 coupon: RAT. 


NOTICIARIO. 


7 DOCRE (on mad) 4 
“comprumaso hoje a E AT 
a 


Si9R O alrniv ORUTA Riva Ore) OA 
10 Passag: ros do JBras L cmd vapor) qo 


«Tyne» entrado,no Tejo;no Sabbado, condur) 
ziwipara. Lisbaa.do Rio de Janeiro, Peraama 
buco e Bahia os seguintes passageiros] 
B. Bourquim, opadigs). M. Rodrigues, 
Jody Gonçalves e, esposa, padro;iJ. «Ny Car- 
giro, dr. Prederico, Ribeiro dossSantos, José 
Fansgea;iSilya. de Viterbo, -byn-A «i, Ri de 
Castro, MP nimarâi, By | Ly Ferreipaço A 
"|F. Azevedo, M. Joe, Lima sua esposa e 8 
filhos; À, dByD. Porto, LL Vigina da Bilva, 
Jo dia fomosp Gonna enierç| Vs le Souza, 
F. Thomaz, C. J. d'Oliveira Roxo ni 
ass Bernard À JS voas,;M, D. dos 
S; Fenveira, Md. peofê ima nães Jo Mo Nu: 
ajnes Pacheco e 1 filho, d. 
ra, N. Bruno d'Arauja, 3 Corrêa d álmeida, |, 
S.A. Rio. JM 


Ra 19 
i arca «3: João» entrada em 
ER fazer. quarentena, mpydia 29/de Ses 
tembro-procedente da Bahia, conduz para o 
Ci do 132 
laria, Ignacia .de Andrade — D, Eu- 
udrado — Di Julia; Maria 
lavia, Alves de Conto 
a, Siga Dishes 
ongu 


Ei 


Cc = osó vin de 
Andrade — Joaquim. Climaco,, de, Andrade — 
Pedro Rates, de Andra Ulices Jacintho-de 


Andrade — Manoel Joai "de Andrade — |: 
à | José Fernandes da sta Jonquim. Antonio |. 
de Azevedo — Mar oel, P isco de Azevedo 
Porto —Manoel Ferreira 
res do Soúza — 


eite—Antonio Soa- 
- Manoel José Camacho, 
Pedro Baptis- 


120 


sPERho os 


ruir Os sous) 


dous: ford no Brazil e Jo sir] 


194% dt q nao E a 
qnebradaido “maúsolow e berti hpropritdo, Ea 
"que Machado Reis, 'conicesso ênthmsras nb! ho 
|do céu, que as alniásivilgares não compre-, 
hendem, guiado pela fé  animédo pela es- 
perança, fotu dos 'queleorh irihis abnegação 
trabalhou para fandação dos greímios ásti- 
cos" o associações: Ta mitãos. 
Comprehended' que verdadeira formu-. 


das classes Ilaboriosas, '6 traballio comóho.| 
mem de coração para a conseguir, 
o: téibto gue” ostás lhe! préstiiram hon- 
oltoij O 
“ano. — 
em 8, 
me. Afluiu alli dpi, ento da cidade 
aldeias, mas ainda “assita! concorrencia foi 
end que mos annos anteriores. 
O arraial E policiado “por tira, Vforça 


tem-é esp “dovido. 


ária MoA 


EE 


jose 


O novo. atbado o, sur, padro Carvalhal, 
jest evitar p escindal- 7! Nes se, dava 
outros “atinos, “ 6. “vivem di 
Outras! froguemas, 1 esp 

Datds “quo” teem Pe di pa das, 
ao s como se foram objecto dê hére 

coltacar no adro da igreja! 

ella dous ectestasticos, 

nto “das, missas, com 


que faziam o lam 
designação da ter 

Tº pará Tobivar-so esta medida, 
bro à um escandal-o que tanto das ito 
reflectia to clero” nt 
Um individuo que a cave lag 
por entre o povo, atropellou alguma ns 
soas; entro estas “ima menina de 7 para 8 
antios, qui Hicóti” em Pd de vida, od 


v Bi 


. | thor d'estes desastr 


D.|8 ora RR o Ho (3 
=| drophobia, de 
dade até Sº “om ] 


i-|povo a pedradas e Ro 4 


Ts Pini v Sm gra 


da Rocha, isa o ! 


ú Ec de 


a-lnos de Melgaço, diz o «Viannênsoy,- 
— |reeimento dama: fóras' 'que por “ali tom” /6s- 

palhado '6' terror, 
jado| povoações da Galliza; sem, comiudo, se nos 
1 da em que: “genero 'ou familia belluina se 
E “Ideva” classificar a frmintacalimária. o 05% 
ação = Passhrenhos; porém artranscrevor'a mari 


ão e recebiam a Fado as 


og foi preso. No cabos 
de a e q 
as) 


rá 7 pessoas 
mordidas são 4 homens, 2 mulheres e 1 pa- 


| —Já não sabe hoje o-«Correio da Tardep;tdro- quo bia-para -dizer-missa-na copolla do 


Pes pra 

Re do 
ia dia to fla ih dês apro 
eiLon" hOs Telrantes' a corlturréneia, quê” cru 


ma 


o maioria d'espectadores 'd Runa 

Pouowi lota dh genis querseuvia-mwfeirar. 
«fobias: húrracas; tabeflias,) nãoslhoyve-mãos 
dà-mhedir) como diz, aiporo; Quem - visto: faz, 
reparo cotioluiú que «é tmais qr gente quenivo) 
porá ldóimer, doque; ás que para viver 
imoftadeénia Polytech e À: S68m 
siorsolemne parsia distribuição dog prémios 
ólimosdia Bulst o sup clisgel eb piansupse 
Os actos principiaiyho dia 9,4 a-abeng) 
tura das, A nflia 28,4 o] 

p arece| ntem 00 iu- 
beiras lo Ho do fo, si- 
dançá ra a afog: ho jonhor 


mem. “que na | pit "ão sor gunda, 
ao se. precipilo no] rio, n'um dc-| 
ps E fobro das bem 
xigos de que estava atacado. 


os MAREA O ER Caes e goi 


da Regateirh ao docerpnra ojarráial 
de S. Cosme. 1 aero bia na 
para a romari poz os-ladrões em fuga 

Pelo RR disvipulos de Caco são 
golosos. 

Loteria de Ei&hbóa. — Os bilhetes 
que 'optiveram premios de 608000 féis! para 
cima) na extracção quê” tovérlogar 'no subs 
baldo;stóratiy “os 'dos. numeros seguintes : 

20 “Numero "8220 com “720008000. 
Numero 2576 com 2:0008000.º . - 
Numero 769 com 4: O or 9 
Numero 723tom - 7008000. - 
Numeros 41918) 6240com 740080001" 
Numeros 820950 8640 com! 3008000: 

Numeros 1720% 6352 com 2008000. 

Numeros 4678, 3005; 7254675, 6275, 


E 


d=|6301, 869, 2810/-1440,, 1267; 4075/2796, 


464 484, 25017 AG18, 1862; 1644, 5078, 
5058, 797, 2599/12488), 510115148) 6 AL43]. 
com 1008000-réis róada um:""5/istzm otnbos 
Numero 1071 com 608000. réis; "mo + 

“Nievam algans “premios para! esta cida- 
lide e ientro collesvfoi! “vendido «pelos osnrs.'Ou= 
|nha&Roriz obilhete nuúmoro 1440; e partedos 
numeros 4191, 6952, 1075, 6301 e 1071. 

rbQue: alimaria será? — Participam- 


Oappa-| 


m como pélas visinhos 


ração que nos é "enviada, e que” reza assina: 
vº «= Melgaço;/Q7ºde Sotombro de 1859. | 
5 Peenfulgo Curioso marrar=Iho à existencia 
d'uma féra que por aqui tem andado; 'eique 
ha dous annos apparégem tambem na povoa- 
cão de: Castro-Laboreiro, onde «se lanigou a 
uma raparigas já dos seus 43 para 14 dnnos, 


imopto. Jilnto ida infelizirapariga: estavam our 
tras duas, que em vão lhe quizeram cabudits 
aos seus gritos; correu gente la /fregáezia , 
mais! quando: chegumam já «a: féna tinha: abaé| 
lado com à presa; seguiram-lho/0 rasto;v/e 
foram-na achar jálomge lançada sobre a ra- 
parign, «o lambendo-lha: o-sangue pela “nuca, 
porsonde:n tinha filodos Aojaproximar-Se/ “0 
gente, na fóral dogiu, deixando o endaver da 
desgraçada! goela conduzido pora cosa 
élda familia. .obsimabnos wo) oi o segrm 
sq A dtmifto eat aus 01 TO tem 
po osdamninho animal, até que a indminis- 
tração: ordenou algumas montarias; ás quaes 
concorreram o ddúrinistrador do concelho, o 
juiz de direito Pinto (hoje epa Bangellos) e 
varios, porticnlares. pisou 15> sbig svom 
«Dois annos , Se passaram, sem, que, (8) 
féra tornasse 4 dar- por lá signaes daysi 
quando, inopinadamente, apparecg;no Joga 
d'Alcobaça, ondo se lança a um, rapaz que 
andava a apascentar uma vacca, e que ainda 
pôde agarrar-so no tronco duma, apvoro, 
proximidade 


TS EBndê Poa 
fliscido para o logar, e ainda vive. 
« Alguma «gente se jun 
perseguir a Tóra, mas debalde, porque não 
odetam alli pór-lio” "nais a E em Cima. 
or diferentbs Vozes Se rotniram' sil Com 


“glória; do artista, «Sonhbu «com os applousos; 


6 cormrtaliimpeto, que logo, vacdeixou por |- 


à peque 
y lesftende fios penatos, deram p 
tou « e; ois para! | 


+ que pôz em “completo alarme 
aquellas povoações da Galliza. Ultimamen- 
toy coco -d'alli, -o -surge para os la- 


Padrão: 1m2 04014 sim mio! 109 Ses. Je iGelanava, do mesmo reina, onde di, 
177+ Entro'6 povo da: roi ra objecto! uBo matára, duas mulheres. (A fóra 1 
db! todas 8 conversações Bs “Namentavel jo pe ST vietinoas.) «+ 

«O governador civil de Orense tigho 


Pra mais energicas Porid nda e hoje é 
ejo-dia em a Tá E faz u penta aria, pro- 
; |mettend oas6 * frefn ques ter cabo da 
dianceplá emb oxteiiado a ato O 

-ne cAl6 aqui amnarração;que- nos é commu- 
nicada, e á qual nos reportamos, aguandan- 
do tambem; oresultado da montaria, que 
aj algo CastronLaboreitayio uties 


luz) ERAS 
«11E' om pô que.o infesto animal podia E K 


fim, com a vidár os sanguihanios instinolos. 
| sv Tenor Mario: — Mario, este-cólebre 


vozes oigovernomilitar; do/Genowa-e dos Ni- 
[an:: Seguiiy como iiseu »poi! ja carreira das ar- 
mas, necebenvumaeduçação 'esmerada e aos 
22 annos era ufficial de caçadores da guarda À 
rea T o ohnlugar malconin ob ess O 

«o Bez uma: viagem a Pariz, iquando a mus 
sien»contava n'aquella: capital uma das, suas 
mais brilhantes/! eponhas, » Comprebendeu a 


cordas e bravos d'um povo enthasiasta, eb 


evanimaramy a caminhar)por uma senda d'on- 
de-tão;-bons resultados podia!stisar. 12» sup 

vB «mui pouco tempo conseguiu distinz|d 
guir-se nos salões mais aristocralicos de-Pa-|[ 
riz;- voo samador, re tendo chegslo-«d sua 
fama aló aos! directorosida Opera, estes dho 
fizeram proposições vontojosus.  Neurnitoti 
nhasdeixado Parizié Disproz ainda, não 
=| nlibo apparecidos Spio csseno sit 
»2Um dia; o general Candia leu no «Joues 
nal des Debats» que Mario: de Cantlia hia 
cantar no theátro das Opera. Immediata- 
mente escreveu ao embaixador da Sarde=| 
|nha, pedindo-lhe» nóticias - sobre or antista 
querse appellidava «como elle, ea! resposta 
que .recebeu! á sua reantavençheu-o - «de qcó- 
Jenmetzud obisuborgs rss quo! SRiNOU 
“=« Mou filho : cantor'li= exelamóus ==» 
to» Nãospodem imaginár vos: nossos; leitores]. 
08 passos que “deu o «general para evitar a 
*jestreia de seu filho; 'porém todos fóram in 
teis./ Pórcultimo, impôz-lhe : a peso de res 
nunciár o: seu: appellido, mas'iisto não! a 
umobstaculo! para o joven tenor. 

«n — bstá bom ;— dissevo Eb o 
mafoiido eartaz:0';mome | de: mimba familia 


ul 6 


eritão se principiou“a chamar Mario, é con- 
soguiu associar a esto norie tanta glória, 
que estamos cettos que "sem ' pai estará; ur= 
repeúdido de o privar do appellido. Os triumi=|. 
phos de Mario: são! conhecidos em todaa|o) 
Huropa desde aquellaepocha ardoeafna ent] 
“19/10: carneten'e 1a distincção “do &rtista-fi- 
zevam-no vietima-d'algumas intrigas mo prin- 
tipio ila 'sua “carreiriy mbs vortalento,, que 
Sempro “vence, apontau-lie um dia emque),, 
a glória! “brilhou pura eimadiante; para “elo, 
Assim como'ca (rise herdou ia glbrinvode 
Er foi “hordeirovda de Rubini, 
1] Arroceastão “é tudo:—='A oconsião é 
tudo, c é paraotudo:-condieção- np, de] 
bbmiuexito:"siooh » goles 
od Temos “outidos rsqnl que um op 
ladrão ,“que-tinha ás suas: ordens um mus, 
ineroso'bando; querendo roubar uma pos 
voação oiou “um cestnpendo especta-| 
(culo, .om'Silio tum! pouco: distantá ,“esem, 
quanto/os hubitantes corriam - 066 “agglo- 
imeravam-'em chusma no: local designado», 
entravam=lhes"Os .tadrões: pelas ongas ,róui- 
bando tudo o que achavam “dervaloro “11 
vv Novdia!/B5deu=se: 'em “Caparica, osnbur- 
bios''de Lisboa; jum «onso 'iue ' tem duas pas 
recanças: como “tonto: citado», com ardifios 
rença'de quevem: Caparica a oconsião olies 
recou-sa aos ladrões, sem que ellgs traba 
Era arraial e 


fogo de Já E E UA al- 


guns individuos gozavam o especlaghlo e se 

entregavati no pruzerd'aquella festa popu- 

lar, erura "as suas! casas “roubadas ipolós la- 

drões + que com, gasnas n'ellas, se jntrodu- 
1, 


o ibados, verincou-se o 'volhó di- 
“anão ha gôsto sem dasgósto» 

"devia ser este” quando, | 
elo roubo. 
Um dos. ladrões “pouco tempo folgou 
gozando o fruclo da sua audacioso tmpreza, 
porque a polícia de Lisboa, do quem já 
era muito conhecido, e entendeu, que a jus- 


———— 
estado de avillamento o de servidão a que 
neste paiz “estão “reduzidas às “malhieros, pa- 
reco! “impossivel, e e é aimcil de coricober cb- 

o pôde t'Mariam-Baja | adquirir. Dastánto 
'ascendente Sobre Os batídidos do 'Soi fa 

governar 'e excitar vóntra O seu Tegitiiho 
aber y 

| Moai-A da: erRhaman, emilio e 
coite seus vasskillos 'em respeito, “não Se des- 
cuidava de pénisar nos logócios! exteriores. 
en |Estendendo suas vistas politicas mivito mais 
longe do “qdo seus | edecessores,'dctupou-se 
rem restabelecer 'a marinha “marróqui a q 
considerava coro a base da importancia Bs 
fitica do sen império. Alem disso, de 1830 
ra 1892 tinhám-so passado na afrita aconte- 
- [citentos que obrigavam a familiaristraso imais 
com 'a 'maidr parte dás questões européas , 
des uma 'ot oulra podia tornar-se uma 
ou de mbrio para a sua 


antigos tempos os senhores (dest Estado não || 
viam com bons olhos os doys “Argel, veio pôr, 
fim a inquictar fórtemento"Mulai- bd-or-Rha- 


I onquista “AArgol elos Trance Zes, , 
and quo “o prineipi hão deu cuidado 
ão sobêrano' do Martotds + visto quo desdo 


FG=——o=—oas):»?:? Ê ZRÔô€& JS 
para, esta eventualidade adoptando uma mar- 
clia politica qué em dilfórofites occasiões des- 
concertou a diplomacia curopéa, 6 cujá bi; 
[bilidade '0s Seus “próprios dilyorsantos poe 
[declarados tiveram por varias vezes 
Cpluio 


de 


jonarchia africano, 'convehi 


cezês nos dásertos em t 
[Yam metidos. 
oxpedições W'Abd.e 


jo (ellos so liar 


E 
na “d 
sos da “guerra, 


pelos “argel à 
ra necessidade da! 
“mas à cô 


: o 


nstôni 


man, que, 'tecoi heceu que “cedo ou tardo 


ali, de alguns dnnos contra” as tropas do 
sultão, Esto! acontecimento extraordinario go 


poderia ver-so brigado a opérar oofitra” os 
invasores. Desde então começou a preperar-so 


ris do exortito francez destrui 


ésperanças. 1 


sputado 
palmo O 


o 


der, mb b-| E é 


almo a 


0 territorio “da antiga regoncia, Apa-|a 


el-K der, inc paz, 
dao na fronte E ER a nai 
desto de Tlémcen, nos primeiros dias do 
44. O tempo das nico é e da indifferen- 
inha bitio estava chegado o Imoménio| qu 
rar e Mulai-Abd- er-Rbaman ão he- 


Ri 


ontinuar 


Pr 
s. 0. grosso do exerci 
pouco depois,a mesma sorte. 


|| Andeiro. 


muito desejamos: seja melhor: soceadidas chao ; 


tenor, cb sárdo, filboisdo; gêmeral Candia , vê no 
quem-o rei; da: Sardenha iconfiára por varias É 


javon «ólliciblydespartou» tenar; «deste sonho sobe; 
agradavel, DonizzeMti e Meyerbeer o ouviram). 


e usarei d'aquelle:que mo pertence. Desde da 


Mulai Soliman, Mui 
o. Formad n-|Muloi Abdalé, Mula 
contra 'as às|Mulai Omer o Mulai Abd-el- 


aquarteluu par; 


Focras de Madrid de 28 de Setembro, 
de Pariz de 26, do Havre de 24 e de Lon- 
ares de, 27 [pelo paquete]... ur. yuroos 
E' tala confusãoe a contr: cao idas no= 
ticias sobre a! questão, italianá, que é impos- 
sivel' formar juizo fcerca dos acontecimen- 


tos. 

Ao passo que as noticias Vienna, Pa- 
riz e Brusbiid ai edu k Ae congresso 
presidido pe ei da Lelgi ca, O «Morning- 
Post» orgão do Hg9 lido Ele, diz que em 
Bprigh te DR Se pesolvem; ainda à ques- 

jo do Vi nda 6 quê a ingênuo 

aa ço, É alheia À questão, o ni 

sa Ué E 


pa] “do Amperador Nogo- 

Rare Par ars à air 
la viagem ; são esconhe- 
aoPOré ém Ni Lodo Genova, al torisa a 
ci EnuA» 498 ao & 


plo, E E mento à. 


supp 
nos 


«desmente a 
ada Jornaes inglezes ,, de que 
cão JL Ela fundar, na Ttali ia um 
Re um principe, da Ei fe 1 
os covas de fil 
visam uma, fal, sup) pposis ção, 

Esta asserção a! a crêr que: a França 


presiste na, ; ER se: «restabelecimento dos 
E) 


() Eita 


il 1 recusára ro+ 


deputações dos ducados; porém um 
cho,, qo de anta y 
mperado| 


TD a, 


BSM Rg lepul 
RR com, 


, porque, devo es 
18 pritplto em 


i 
é espera! da 


nal do if 
ssgito piêmantos está, encarregado. de, regu- 
lar com sos; gov mãos, s, duçados 6 Lega- 
ções a unificação das alíandegas, pezos, me- 
didas £ moedas, 


vez mm) 


ESPACIOS TELEGRAPEIGOS. 
PROL ELIAS E Etuparo «Indepen- 


ncia, belga» E ases (do congresso de Bru- 
xellas x a restauração. na Toscana de Ber 
a ça dY, cor uma, cons 

das en a 


arma, dan- 
nnexação 
instituir 
pi «em A bancim com governo 
vor do archiduque Maximiliano, 
m as festas n: tapas apar 


ção, a um vi 
pacio nal em 


seat ontin 


PAR 25: od Abi 


Bt U R60: 25 =, Segundo a «4bo- 
ja CAR qr liveram em Peisho 
gs do, A /ONO. homens. fóra do combate, 

Accrescenta que o ministro, anglo-ame- 
nica) AA chegara Pekin, porém. en- 
cerrarameno alli, code qu stmiy cb sasoh 
«ol ZURICH e Diz -Se que no. tractado quo 
está proximo, a assignar-so se consigna à res- 
Inuração dos duques ; Suppõe e,a Sar- 
denhase, requsará.a-assiguar e 
assigantura, se. porá. o, traciado, 
do congresso das grandes potencias, 
1/1 PÁRIZ 25,77 Escrovom de New-X 
Se não assignd notado, CORA «ço 
par e es! deter i 

subir AS ACÇÕES, 

4 oPÁRIA. 26, — Ain 
em, que, devem reunir-se, os tepresentantos 
das potencias. da. capital da Belgi a, porém 
case que o con Osso, puineipintá 

irabalhos no dia 9, de id 
saque, as| bases Pap pela, 
danoiaa não, seacham. d Ep 
bolecidas,. 1,04 mm 
+ Desmente-se a, 


Nr 
revista, do, principo 
Napoleão, com, o. raBrestalaiie abstriaco, DAS 


il 


conferencias de Zurich. 
o ALGECIRAS 27... Mojo 
Tanger com, despachos Ho 
vapor | «Santa Isabel.» o gs 
BRUXELLAS 26, — Disse-se.. gue, entre 
bases «do, zongresso que se deve, celebrar 
n'esta cidade para artanjo da questão jitalia- 
na, jencontra-se uma que, diz, que a sÁustria 
e a Hespanha. renunciam, os, ed s que um 
da possam ter aos ducados .de Modena e 
arma. 


ásidez sahiu ara 
nosso. onde 


— as 


E ET 

elas, zas t , o 

aee orra 

gador, e pozeram em Esrota o exercito afri- 

ana osa batalha, d le dsly.. si pe 
foi. 


de UR atado o Dag do 


'o interesso da Inglaterra “obrigava Esta po-| ço et, ii figa ás provin 1 
a a Sympathisir com as shás. a Tem El a [ Lp Aê “guerra “Santi s provo- 
dobrou | bs ncia altêniões pará “elê, dio os, di ant i ita so cados. 
ea! tifargando-a, a allianci quê desde [oi a aaa ar a chitistãos q cg Mm na! idado 
tépos artigos iba, sido celebroda entro | ojt E Rad to o (0) old; 8t an nnos. Tinha duas mulheres, uma 
rio de Martocos e o gabinete d pssdodo à “SeUs e) 5, i-ldas ques ra ilha o Mala ul Toyo 
Mapas “ão mi dó tempo que, affee tava ui Ai er, sondayam As "iteni ões õs filhos. Aja obagiio «que comman- 
ai unia “entre! Gian adia o d HELa Ea vêr so o dad Pa pos d atalh a dsly, 6,0 mais vel elho. 
argelinos, au brisou Ra 5 or "Si a | demonstr: ção, contra à Pranç segundo é a ) med, que exercia junta 
Estados das armas a mi Es “quo | x pi a ao toai ido lugar pio dia pai as funéções. dai ou ao lim 
de Gibraltar, e não “dospresou me algum n gar-tenento, desempenhadas antes diollo por 
para assegurar a derrota dos exércitos fran- seu irmão mais velho. m-se de pois os 6u- 


ho 
tros oito. irmãos, q ordom à dado são 


monte do sultão Abd-e Rh 
trazer graves discordias a 
A ambição de seus filhos End ine- 


yifavelmento uma guerra ciyil, porque alguns 


" Este procedimento, dos marroquinos deu 
lugar a que a França exigissa uma ropara 


ção; o impéradar de Marrocos foi MAN 


a elles, pertendem ser os hordeiros d da opa 


LON! RES 26. -=0, rvador», diz que 
se espe credita em baia fode 
que so suppõe feitos/ em Biarritz, eo que a 


Gram-Bretanha mão assistirá so gresso 
que. lraota-de dividir a Taliar “oentral, 
rogando os votos dos«povos italianos. | ' 


+ LONDRES, 27. .— As ultimas noticias; de 
Bombay alcançam até 20: «dA gosto. à «Dez mil 
soldados tinham abandonado as fileiras do 


exercito inglez;, e emb; com brevi- 
dades. 2ribuos la dn 
eneral esgast, da Prsgi freio 
e Ma dpi foi jo as EE de p prevari 
a As La da China, ps 
Higiirdntd” pinta oppe- ac rido grã- 


vemente, Os sia EA aa “europeus 
no, norte de y. ) ' 

— PARIZ 27. a “aMoniteuro” hojo, pu- 
Dlica a impor! an cl seguinte : 

« Debaixo. TT E provar 
que a imprensa: não é livre; muitos di 
cos dirigem” contra o (detreto do 
vereiro "de 1852," alaques! a 
limites extromos 'do “diréito” discu 


respeito á lei é inseparavel do exei 
liberdade ga 
Contra os dsspodes fo o esquecem, 


o goverap- poderia: servir-sê das arm 
nha.na. sua mão ; porem não q iz f 
dia seguinte da. medida; inteipair 
tunça, que, «absolveu a impren 
todas us intimações de) que lo 0) 


jecto./O governo, fiel aos seus principios de o 


moderação; não podia, -sem-embargo, faltar 
ao dever que tem de” fizerirespeitar a lei. 

» pois, adverte lealmente aos pe: 
riódicos, que 5 se acha resolvido a nã 
por mais tempo Os excessos e polemica, € 
não podem ; Ser, considerados 5 senão como ma 
nejos to ai idos. 

H 27. — O duque da Toscana que 
sos pan -se acha em Lindace enviou em 
commissão a Pariz o. seu ministro Novly, que 
hontem passon, Rena e diz-se jquo fallou 
com algum membro da conferencia. 

LONDRES gs 0-«Morning-Posty diz 
que em'Zurich não está «sequer: resolvida a 
questão da duvida lombarda : que a viagem 


do rei«dos-Belgas é alhein:ao congresso, e jantes sem ilustração, que! tendo residido 


que tal: congresso não terá lugar, 1 

“ PARIZ 26. — E” impossivel saber -quaes! 
são as verdadeiras * ko meio das usar ooa ali 
as noticias thegadas 'hóje.'! 1 15 

As da Allemenha,.em. contradição com 
as da Inglaterra, dizem; que naráço oe 
so, que devendo, ser, presidido por um re 
se comporá de principes de, Sangue, eme 
que além das grandes; potencias, e/ da: Sar-| 
denha,. a Hespanha, terá o seu represen- 
tante para advogar -os inloressos -do duque 


de Parma. ” 
Não é certo” né 'b fidiporador se haja 


negado a receber “ás depulações DA ii 


orar. Br | 


dos, dó contrario | as convidou “a 'espi 


bispos. 

E al- 
= as 
gr 


No E FR 
locução em que disso ques espera | 
provincias. da Romania, em a rec 
o governo pontifícia,, 

PARIZ 28. — «Monitor». de hoje ze 
mente as, nolicias Los- periodicos estrangei= 
ros, ralativas á solução da deita da Malia, 


guíado, feio dizem, pelas aspirações do|e 


imperadoridos ;frandézes da fundar,nia Italia 
um reino pasa jum principe de sua casa. Os 
compromissos contrahiados  ( em Yillá: 
diz 9. «Monitor», é os actos, e palay 

perador, Napoleão, antes, de) ois desta epo- 
cha, tirar toda, a importância, arsemelhantes 


assorções. 
s — A ULTIMA HORA. 

Hontem à pspigapu se o pm E entro o 
nosso embaixador, hi Alexandre 
Alon'e o En Almozito raio lanteido 
Mexico; o “drranjo das nossas” "quado 
aquella'repnblica. "AS bases 'd'estearr 

O regonheoimento de todos ostractados 
existentes! entre Fere Mésitane é fes, 


panha!s 

O castigo dos crimes, somos con- 
tra oe) háspanh s “em Cuernavaca: e outros 
emas ia 


EA E uma, indomnisação pecuniaçia pelos 
prejuizos causados aos interesse. publicos e 
particulares v com os ditos altentados, e falta 
le cumprimento dos pompromigege coiitahio 
dos com o governo hespanhol. 

Na, te opmindção É deste Fdrranjo apito 
vieram às potências estrangeiras, chegand 
se a ullimar dir p 
sentantes das pol 
que intervieram os governos de. 
Inglaterra foi só na arbitragem da 
que deve receber a. Hespanha e seus sub- 
ditos como indemnisação. ; 


4 4 em 
NOTICIAS DO/PAQUETE. | 

Recobemos folhas inglézes até 27 sida 
das pelo paqui ntei issu em fren- 
te da bao E malas Mellas nada 
encontramos/que ladiante aos jordaes regebi- 
dos por via daterra, não obstantetranscre- 
nanas os ultimos despachos ei elles-con- 


“É MaRSRINA 26. PER cbn s aqui 
nolicias de Marrocos alé 19 do corrente, 
annunciando que um corpo de tropas fran- 
cezas, sejtinha; A Nemaurs. O 
inimigo retirou depoi Tr: atacado | as ci- 
dades de Talta Mas po oia ela 
t as em 


authoridades poa Juma, iÇ 
nas minas “do Gar Ronban, e continuam a 
jet energicas medidas. para proteger os 
abilantes; 

Os colonias e pcsala ud bh fisfêdição 
militar atravessará as fronteiras, e tomará, 
assim como casligará' a cidade de Quichda. 

ZURICH 26. —0 marquez de Nerli jan 
touhontom com o barão de Elfo 
partiu depois para Pariz), | 

Diz-se que:é ! portador do ui despacho 
do gran-duque do-Toscana (o-qual está agora 
residindo em Lindau) para o governo francez. 

VIENNA 26. — O-«Wiener- Zeilung-de 
hoje publica unia carta “imperial dirigida ao 
ministro das.figanças , ordenandorlhe a no- 


ao É 


a. qa Fabi 


| Drens 


, ou um contractado?, de; chvallos;; fitó o thro- 
ja) no costuma ser aecessivel a qualquer mou- 


'O0' COMMERCIO DO PORTO. 


gar extensas 


gislativos FAS, para 
E No: directa” | 


reformas no systema de contr 
O pr oo () Secr , 


são o conde Abaré o alehberg 
S. PETERSBUGO 24. belha do, 
| | Norte» publicasdma correspondencia: de Kia- 


fôra de mortos ; não ual fos- 
se o numero idos feridos, 
O mjbistrô' americano | 
eira E rá “conservava=se enceri 
T do or E Rartid honte m di 


"onda Soginá 


Selo aa 
nene Ri Taula a. 


hLlojd= aus- 


Nada mais tinha tido lugar com referen- 


cia ao desastre 

Suppõe-se CESP alas 
está agora em Pekin. 
1" Dizise que o capitão ' Vaisiltart morréi | 
dos ferimentos que havia recebido. 

O estado de saude do almirante Hope 
é rs 


peus RE a Ud 


nes euro- 


cn o “hd 


pis 


, MESA, 


[Corresp. P t. “do allommerció do Partos.) 

Hoje qu a guerra, de Marrocos preoceu- 
pa to a attanção, publica na Hespanha e 
no estrangeiro ; hoje au questodas as conversas 
versam sobre a qu ão 'de Riff; hoje, final-| 
mente, que a guença dos christãos sontra sos 
mouros veio renovar, por, assim dizer, Os 
tempos «das Crusadas, julgo de grande im- 
portância communicar-vos certas particulari- 
dades curiosas .ácerca dos costumes -dos ber- 
berescos, particularidades que tem duplicado 
valor, por quo foram recebidas por uma car- 
ta de Tetuão e desdizem, completamente de 
quanto sabiamos até agora por via de via- 


uma semana em qualquer ponto “da costa 
berberesca se: jul Eram já competentes, para 
falfar d'aquella terra menos-conhecida ainda 
do que, o celeste imperio 

*) Estão om Edi! gl attribiiém 1 blguma 
ilustração ao emir Sidi- Mohamed, herdeiro 
BSS DARÁ dO a RR R 
sultão nem dos. moi nais, ricos do pai 
recebem bem ebllaça o scié Soro fica! n quelle atra- 
Ps ônde não Ma oe 
academias nde nada se en- 
sina, E pt nadão se A a PEA grande 
seiência, toda a sabedoria dos talebs, doutor 
res do paiz, está reduzida a recitar: de mes 
moria: os versiculos do Koran, ea saber! lêr 
e escrever o arabelilterario. Os: arabes, que 
apenas ba quatro seculos figuravam á frente 
da civilisação sob a dominação-dos califas de 
ja|Cordoya, e ós reis de- Granada, -Bchám-se 
hoje nos ultimos limites do atrazo. O com 
| marcio, as artes, aindustria, tão Mlorescentes 
em outras: epochas, retrocederam nos tem-|! 
pos primitivos. Os juizes: são - todos leigos 
e julgam segundo a, sua: consciencia quasi 
“|sempre elastica, acomodando-se aos precei- 
os do Koran, interpretando-os erroneamente 
á medida de seu interesse. Confiada a me- 
diojna a estupidos charlalãos, não se conhece 


Ed Va aee. Pay medicamento do 
que; S8p fo po ápplicados; á di 
o úlli duino 


ita do ERP póde ap- 
(medico)! e exercof a” medi- 
cina (os mtas ide sua magestade cohe- 
rifiana, sem! que ninguem lhe exija capa- 
cidade, mem. titulos, academicos. Não ha im- 
nem meio algum de publicidade ; as 
copias manuscriptas do Koran, unicos. livros 
nas, mãos dos talebs e das pes- 
prezam de doutas, custam de 
5 4 17 duros, ainda que “ordinariamente 
não é greeom, a 200 prejnas em oitavos 
“Às classes mais abastadas recebem a mes, 
cibaação que o mais Humilde v Nagsalio + um 
cocheiro de praça o toneira de, Hes- 
PURE À ITS Beta como os 
E nos dontores de Fez e de Rabat, para 
os'quaes não ha par do RT re- 
copilada, e o, Um 
donto? ER tal Ea a ado ri e que 
possa existir outra/cousa 'fóra da theolb aii 
mahometana. Os mais elovados lugares 
adminislração , os cargos mais importantes 
do governo não requerem conhecimentos 
dios ou para melhor dizer, alli to= 
os se consideram com cap ara t 
Vê-sê Dia frequencia, ' Rasa pao. 
nistro ou em pachá um mercador de faixas, 


ro;, cómtanto: que tenha dinheiro, “ou per- 
tença & raça dos «sherifs» (ão numerosa em 
Africa como» as areias do Sabará. O povo 
[marroquino é laborioso , Trugal ospitaleiro 
e-sofírido ; porém: fafalista e fanatico. Nos 


poem a tosca! administração do pai, ha a 
mais repugnanto immoralidade n'um extre- 
mo inconcebivel:: tudo sé vende, até a jus-| 
tiçá, eo exemplo desta corrupção vem de 
cima. 

Cada pachá-governador; tarda annual-| 
mente pela paschoa do Rhamadan ao impe- 
rador um presente de 15,000 a 20,000 po- 
zós e uma decente pr y ao/grando minis- 
tro. Por meio dos es que os 
nadores- mandam para ' Pop a 
branca para roubar seus “administrados, e 
cometer impunemente as maiores iniqui- 
dades | é “desgratado do que murmurar de 
tão paternal systoma de govorno. Quant 
administração de justiça, poderia 
tambem detalhes mui curiosos; poré 
vo-0s para outra carta para não tornar | ala 
demasiado extensa 

0Jé , | poucas. SI dão (ad) Motfdiadi” “tipor- 
tantes, que ácerca da marcha dos negocios poli- 
ticos CR q AA 
s traba hos [ olonisação. E) mn: 
do Pó e demais apo que pagar] 
o no Guiné , proseguem. com notavel activi- 
ado, 


chta, a Ú diz que a perda dos chinezes 
no Ra houve nos fortes sude-Taku tá es 


Eae 

ifficeis 
Po andri 

fica pe chegar de Alexandri EVA 

notícias ão -Kong até 10 ndo ç 

te com direcção a Londres varios indivi-|- 


aa dude ed 


grandes “é pequenos: empregados que com- |, 


(o) capitão. general de Cuba, snr. “Congha, 
vai ser nomeado: director geral. de artilheçia 
apenas chegar a Hespanha, 


geação do uma a comumisaão, com poderes le- 


sato 
, Rareco que varios deputados tençionam 


ropor um voto de agradecimento logo que 


O sjacer 
reto que lhe 
E Rrinções 


bras mais 
ei po an. es, esl cluido, e 
ésprovavel que-entos” de PR esteja 
terminada grande parte da 

Na semana proxima sahiram desta côr- 


overno para com- 
tinadas aos nos-. 


s s. 
pá Voleio timia subscripção |s) 
parar soceonrer bs/pobres habitantes "de AR 
buixech, os uaes em consequencia de um 


terrivel 1 incendio occorrido ultimamente na- 


E ico RORRA EAN BB a com 


|O bispo d 


- made 4000 -reales, Tambem parêce Eri g 


M. a rainha dará, uma esmollaavultada. 
- Por-hoje ra Fiais tenho oa commun 
car-vos.n alo 


Recebemos correspondenci e. jornaas 
do, Bonail que alcançam: do, Ria;de, Janeiro 
até 7 de etembro, de Peraambuci até dA 
e da Bahia jornaes só até 10,0 


Entraram, norio de Janeiro, no dia 9 de ' 


Agosto a galera Linda, derBeiriz,. procedente 
do Porto — em43 a barca Caridade, do Por- 
to— em-14 0 via Monteiro 1.º, de Lis- 
boa — em 15 a “Olinda, do Porto — 
em 19 0 brigue A Li de Lisboa — em 
22.6 brigueResolvido, de "Montevideu — BR 
24 a galera Joven Carlota, dê Lisboa —= em 

a galera Nova Ribal; 'da Tha 8.º sem 27'0 
patácho Milheiro. 3.º, de 'Lisboa, e a barca 
Christina, tambem de'Lisboa =-ém 4 de Se- 
tembro o patacho Lima, dwrilha (de 8. Mi- 


guel — em 6 a batca: «Adelaide/-do Portos pv! 


= 'Sahiram do mesmo porto .em-14 Wágosto 
a barca brazileira Rocha, para'o Porto, por 


Lisboa, com varios generos e 38 passageiros| | 


— em 194 barca Faria 4.º, idem, idem, 66 
passágeiros em 224 galetá Flor, ê 
prra“0/ Porto, pela Bahia, “em 1 

29 o brigão Decisão,” pára! o Porto, eni lastro 
e8 passageiros -—> em 4 de Setembro a bar- 


coa Estrella, para Lisboa, com varios generos 


e 5 passageiros —& em 6o brigue Peninsu- 
lar, para Lisboa, por Pernambuco, em lastro. 
Entraram em Perambuco no dia 20 dê 
Agosto O patachó Zarco, em 80 o brigue Con. 
fiança, em 1 de Setembro o brigué Constan- 
te, todos” tres procedentes de Lisboa — em 
o a S: dei da Bahia — em30 bri- 
ue Taru, e Lisboi 
g Shiva do qro Don do Paiao 
co em 45 d'Agosto:o brigue Sophia, par NE PR 
boa com assucar; 6“ 0 brigue “Amelia para 6 |” 
Porto, com assucar e chifres = em 18 a ga: 
lera Subtil'3.º, para'Lisboa, em fis o Ar] 
19 barca “Gratidão; pará Lisboa, tom as- 
sucar, couros “o melaço--- ém 25 o Hiate Ric |3 
val, para: Barcelona, com nghardonte; Esto 


o|biato tornou a entrar arado do dia” seu 
- | guinte, com falta do mastro de'proa + em 


7 de Setembro o brigue Laia' 1.º + pará vTis: 
boa em lastro. 

“Entraram na Bahia no dia 12 d'Ágosto 
o brigue Angelica procedente da Costa d'A- 
frica — em 210 brigue Intrepido de Lisboa 
—em 25 0 brigue Clara de Lisboa — em 
de Setembro o brigãe Mello 1.º do Porto— 
em 4 os brigues Maria Emilia e Milheiro 2.º 
o Lisboa. 


Sabiran da Bahia J'Agost a- 
tacho Cio ato arca Ao, E Lia 
— em 
Cabo Verde — em 24a'barca S. João para 
o Porto — em 3,de Setembro .o. | ipatachip “A 
grensp para; Lisboa ) por Cabo Vert erga bar 
Douro! para,o Porto com assucar 8 eouros 
—em 6,0, patacho Maria dos 

ecop E 


RIO DE JANEIRO, 7 DE sera "oo dr 
Revista do mercado do Jo de, Janeir e 
1 Aja 6. de Setembro, de, 1859. 


“Dutanto este curto periodo poucas transacções 

so aa 
mercado de importa ão conservou-se' até 

hhomtibl POR Igunsi vc RPA É pÁUIOS ; “Moedor, 
vendeu-se a diversos, Preços.a mnteiga vêlha que 
existia em deposito [4 Pf5[/1 

Para os outros artigos Tegulam os preços cor- 
rentes » que |hontem publicamos. “/! 
« . No mercado de exportação houye EM la 
minuto movimento; os possuidores dj 
lsm com firmeza preços desfavóravei: mesa 


para o exterior, 
As vendas de assucar a ui 
fação das necessidades do consumo. 
ibrid-se hontem o cambio sobre Lo a 


y crescendo depois a procura do letras, fe- 
charamese os maiores, saques a 24 3/j dc; ponti- 
RSRS se + em pequenas operações. a 244, d, 
e 

“Não. houve alteração rd lixa dos descontos. 


ou o mercado der; sa dad continua ponco “ani-| 


Capé nf. venderam 46 
(83º apenas 97,480 saccas. 


— “AB noticias: mais favoravuis que nos trouxe 1 a 


o «Tyne» dos mercados da Europa fortaleceram 
O proposito em que, estavam | og possuidores de 
maúler as ultimas cotações do genero. 

Essa resolução o a posição pouco propicia 
dos mercados norle-omericanos, á ultima data res. 
tringiram' sensivel 
queno periodo, | 


Regulam, PASTEL para, os lotes dom 


de a novo e velho 0s preços seguintes: 
atado: js-Unidos.. te e “gado ego 

900 a caooo" ; 
300 a 68600 


e 58700 à Eai 
u Lage Dra 59000 à 5) 
Ha em Berv. cabia vos! 35000 acto 


Despacharati-se neste; periodo: 16,857 saecas, || 

jEmbarcaram 23,667 

“ASSUCAR. —Limilaram-se as vendas da semana 
a partidas insigniicantes, para o; gde 4 

Ha em ser actualmente; 

no Campós, | 383 Caixas, - 500 barricas | 88,000 


Dg Permambuto tinferior), 5,200 “Saçuos: 


so aos in s que fi- 
missão aí ora doex-|. 
E G 
, 


ài [de 2880 


Ividade ; o]. 


of, Sa ; 
a Ei e de “onte a, 1 798 caixaso 
SACCOS. : Ab 


| Cotamos: à ag s 
0.4 in, 


ins E 


ME REP 9 PLaT 40004 À 38900: 


pr Ee 7 Cet 
BrT E am as Ras ima co ora y | 
-Despachar: isde (0, a! je; 1 
' | 
TO) sei Ecos, a barca ingleza 


Para o Havre, 1, BI, aslgados, na galera frari= [e 


ceza «Commerce do 
FRETES: ren 


nro ngapelo ia Hb NE 249 
O Cafsulomo Paso PEE o ,000 os saques 
fechados até hóje sobre Lôndres para o Tyne, à maior 
portessa pra bi Ep dra do, Ed resto a 
pi 4 la a 0,d) as ' 
LEMET s e! uárdo-se a 
» ah uin pg e O E 


a gui Ge Dee ED Yalor de & 
obre Pariz subira [ dei 1,200,000 
francos a 985 EÊ dada o 
* Sobre Hambnrgo reduziram-so os saques a 
150,000' mi :b. 0/7406 750 reis. 


edi or, tevemrasid, 
Sobre | DR Peer ão quantias ré- febstanhdi os tabdobodo EU nolestia 


Ea 3/1169 
CONTOS. == Coriservam-so nos bancos a'9 


regulares 


o) og, 


na qi patgin : negociaram-se 
mn aj 000 fai 08 RE nã M E per 


paquete Tyne si Os valores seguintos : 


oURO — Para Inglaterra : | 
vária. io 
347 
— >" 61:466g010 


a bre Hereiilal no para nai 


“A jo29g600 

2:3388000 
— — 8:9778600 
e Pg tal a o nd ESET 
ONU IPRATA, Pára Lisboa :' ERRA 
Em moeda 4 -0008000 
pRoqrah Do Total oo 07 68 BHagotO 
Banço , ! lo nego- 
sis Es ea ala “o 
Banco Es ie | Agricola , venderam-se du 

rante a sema Totós|reguinros dA de premio. 


« LExt. do É a G. do Rio Ena Janeiro, ) 


Tas 


“PARTE COMMERCIAL. 


PORTO; '3: DE- OUTUBRO, 
-IMBTAES. x 


Peça is de 88000. 8 
Onças, espanholas—a o! 158200 158900 
Difas mexicanas—a our  AAgO0O 148200 + 
Soberanos—a prata 490 48500 
Ouro cerceado-—a omr “1 Ag970 1980 
Batacas hespanholas—a bd = 890, 1960. 
» - brazileiras — + $900 (930. 
>» mexicanas — 910 930 
Prata em barra—a ouro. 127%), 8128 
Cinco francos—a: ur 8860 8908 
TT! re rao l 
ALFANDERA DO PORTO. 
Receita do Ad tubo 5:8858775 


Pa a CHO e Eivoiação. : 


Estao Nova é Subtil, J. 

Pao 2 volumes E cestos vazios. 

a Amizade, | E Ferraz Costa, 

AM ao: on renda do linha; 4. S. ho o 

de 1 cáixão con panho é toslha ts 
E finto Nunes, 2 caixas com, fusos 

arris com peixe salga 
é barris com np e1 Ts ã 


U 
“vom fo 


TDEM.=Na, Dárea Joven Ermólinda, AM, Pons 
lês de Ierião, 5 caixas com palitos: 

IDEM. Ta barca. Silencio, A. a n. Gagpa- 
rinho, 1 caixão com figuras de bi Br- 


valho da Motta, 2 barricas é E anti com pêra 
= E ia com tiote da Rocha (Leão, 2 almudes 
v) 


RIO GR DE. Na charca Anjang a, Av Gon. 
eia o SrANOE 4 barril com azei E a 


itos 'com. figos o 1 ais com co 
Costa Corrêa Leite, 200 barris com. 
com azeite doce : 1 dito cói E Et - 
coretas! com azeitonas. - 
o ag 0 a = galera Aurora, À a Silva 
ri E anicoralaa «com 

RA, NOVA No mofo. GH. Noble|- 

& a, à Polos de solla, 0 meiã Pipa azéito 


“BRISTOL E DUBLINI==Na: escuna Alarm, ge 
Searlo, 80. esixas,e 8 canastras boi Cebolas e 
saccos com rolhas: R. Chamiço, 


p sa 


Head 9 A A. até hoje k 


nte ias ndeções nto Di 


o E 


8 meias. cj PAi! 


eurrast RO LAT 


opa RA NOVA. Jr Blig Anglo Gem, capitão 


os paia inglkza Gn Tone, caio 
Homipiteva. 
DEM, =Brigue inglez Geim, icapilão Ein) 


Navios QUE PISAR à PoR gONPLETA 


bee EUBRO, ONA 
TE —Cahique Santo Antosi 
mestre Tocha 
- NEWCASTLE. Escuna: ioga een JJones, 
capitão Hamphreys. - dep 
TERRA NOVA.—Brlgue, inglez, Dark “Capilão 


1——— 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


86 saccos. 


e Almas, 


Cross, 


Assucar—7 

Café—1 barriea. 

Arroz  saccos. re W 
». Ferro—280 chapa: he 

Sementes olegsoa 1 saco 

Farinha de paus APR 
“Arcos de ferro —ADO feixes. 

Chapas de) ferro=30 dt ovtelho 

« Manteiga-10 barris, vel 


Notuaxto DOS) Ruos, E AGUAS-ARDENTES, 
— OUTUBRO, À — t 
“Despachado ir pare consumo; 


Neat 
= Vinho maduros.s 
cars Vinho verde. dich 
nNota do vinho pda 1) 
b Setembro. 


intimo voo 
, Aguardent 2 
o em deposito, nos. armazens de tua 
Nova é Porto em 30 de Selembro. 


Eai 10, 


Vinho... 
Aguardent . 


k peido E] 5156 6 
p + ) 
Vinho, ditar dores e enprpiados despachado para 


qpises0q Fórado concelho: ! 
PsisiAs, 


la em Ber apenaN 3,000, sapãs def. 


hei bjo dous dediintait 


E Praca item obtido! as melhores firmas sounds E 


4 (6 IDE 


, Vinho maduro... - 10 
y Vinho verde.. 
Aguardente. , 
) direitos 128600. 
Rendimento do imposto especial, de 500 
| esa em pipa,'no mez de Setembro. 
Arogass 


eica 


AGRICOLAS 
E COMMERCIAES. 
"No dia 28 de Seteihbro for o rendi- 
na da alfandega faso de Lisboa foi de 
2:9118672 reis. Desde o principio do mez até 
te dia tem sido q rendimento de 193; BUsMUBO 


O. «Vionnênso» dando noticia das, co 


| Inté no districto de Vianna diz o seguinte: 


«-Continúa a colheita dos milhos--das 
ccas; s-bmidas ainda” se não 

ER RA nto Pl mara mas Promotta 

endantey 7 (ih "qr GLIQ)O! 

s tio estão quasi concluidas — 

ar prodoeção é: difminulissima,' ari 

O estado das oliveiras é o, 

|-1)) Av colhidita! div castanha! páreco quo sor 

iana, grunde parto, dos 


PARTE MARITIMA. 
“PORTO, 3 DE DE OUTUBRO: 
4's 11 noRAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra nada se avista: 
A's 8 horas e 15 minutos sahiram a escura 


ingleza Gem e o brigue inglez Alexander. 
Calma c o mar Dom. 


—— eme ; 
novIENTO MARITIMO ESTRANGERO: 
ENTRADOS. 


23 do Setembro — Em Gravesend, o James Hacket, 
cap. Spillana, de Setubal. 


eDaecardas — Em Bergen, o Louise, cap. Poul- 
sen, de Lisboa; e 0 Jarl., cap. 
Anderson; de Setubal. 
12 » — Em Bergen, O Mina, cap. Tersom 
|. de Selubal, 
20 »  — Ein Hamburgo, o Johanna Caro- 


line, cap. Hackfeldt, de Lisboa. 
—— cem 
MOPIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO, 
REINO. 
LISBOA, 29 DE SETEMBRO. 
* EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
PENICHE, —Bateira Nova Oliveira, cobre. 
AVEIRO. iate Magdalena, madeira. 
S. MIGUEL. —Hiato Deligento, trigo. 
PARA", —Brigua Ligeiro, assucar. 


BAHIA. —Patacho União, assucar. 
PERNAMBUCO. —Barca Gratidão, assucar. 
NEW-YORK.—Palhabote Lumbard, aduelta, 
TERRA NOVA; —Escuna ingleza Elora, bacalhau, 
Lo nglez Artamas, bacalhau. 


AO. Iliale Nova Lembrança, mendan 
ILHA E ERETOM =— Rasca Flor do Porto, trigo, 
SANIDAS. 
SETUBAL.—Hiate Bomfim, cortiça. 
IDEM. —Daleira Conceição de Maria, lastro. 
IDEM.—Bateirá Estrelia d'Orar, assucar. 
IDEM,—Estuna norueguéza Tris, sal. 
8. MIGUEL. —Patacho S. José 2.º, sal. 
FIGUEIRA — Hiate Libania o  Adolaido, E pstiorA 
 HERNOSAND.—Barça sueca ARIOPPR Sális t3 
Eb nl 
PORTO, 1 DE OUTUBRO. 
ris ENTRADAS, 
OL! ÃO, 6 dias.—Cahique Flor de Maio , mostra 
Nascimento, trigo. 
RW- Vono Rio mia =Jligto Fé, mestra Cams 


pos, fabbla'd Alilonio Viis Anpado, E] 


HIDAS. 


HAMBURGO. —Galeota ho Ftct Annechiena, 
capitão Do Jongo, vinho-e corlica. 
DEM.—Brigue inglez William, capitão Biggs, 


vinho e cortiça. 
- IDEM 2, 
ENTRADAS. 
* LISBOA 7 dias. — Rasca Julia, mestro Senna, 
encommendas a Daniel irmão & 6 
“NEW-YORK 35 dias. —Brigue Aliança, capitão 
Cruz, aduella e encommendas, a J. H. Andressena 


é . Poninão. fab! Dhacié 4 é, PETS Sampaio, 

enco as. 

: — SETOBAL. —JHiato (Vallento 6, thestto Doida, 

astro. o 

Stu *Palacho) hespanholl Sacra/ Pai 
dA Dido Iso! qr ind 

MEMES, capilão Pj 


Vieira da 


ALLECEU 0 snr, José Antonio 
Motta; amanha 4 4 noite tem de fazer- 
se;,0s oficios religiosos na igreja de N.; Se- 


nhora da Lapa. Não ha convite, porem seus. 
sobrinhos D. Lourença Maria da Cunha Mota 
e o P.º José Maria Alves da Molta, assim-co- 
mo seu testamenteiro Domingos José dos 
Santos Lages, pedem aos seus “amigos asua 
assistençia a este religioso acto. " 


Busco 


UDOU. da rua de “Sao q: mB 


para o n.º 468 [1957] 
ER k fipisão, Narci o Joaquim da 
Cumh ha e Sampaio dhotd dou. E re- 


sidencia a a rua do Almada n.º 351, Con= 
sultorio Homepathico Portuense. (1958) 


0 ANTIGO e ati acreditado Estabelecimento dê 
fazendas para paramentos de igreja, ga 


-|lões “de ouro e prata, e damascos de diver- 


sas qualidades, de José Moreira de Lima, sito 
na rua das Flofes n.º 404 e 105, desta Ci- 
dade, e que por cedencia deste, passou para 
“| Domingos Ferreira Campos; continua por 


“|falleoimento do dito Campos a ser gerido pela 


sua viuva, à qual tendo feito sociedade com- 
mercial como o snr. Manoel Pacheco Freire, 
debaixo da firma de viuva Ferreira Campos 
RE 1 se promptifica. esta a continuar a ser 
vir com pontualidade todas as pessoas que 
a honrarema com, suas ordens, a que saptis- 
fará com promplidão, como por este meia. 
so faz saber ao publico. 
“Pórlo 4.º de Outubro de 18597 
Eugenio 4 AMO 
NIONIO da Carvalho Peixoto, sollicitador 
«de cauzas n'esta cidade: mudou, por em; 
quanto para a sua casa de Miragaya, ao pé da 
fonte: da Colhêr n.º 79 e 80, onde se: acha 


consumo mo mez de Setembro, eta 
No concelho, 
e. 
vs 
Ve cata 
“ Aguardente. . E ! 
Geropiga... a q 1 
HR Direitos Bisgoas, 


actualmente com o sou u ajudando José Maria; 
Paes, [1964] 


“JOAQUIM José Alves mudou-se do passeio 


das Virtudes para a rua o a n.º 
63 a 65. Era cod 67/1959) 


Nº rua das Flores n.º DEZUE vende-se uma 

escrivaninha quasi nova. Quem a perten- 

der póde hir vél-a a qualquer hora. do 1955) 
vu “11953 


RECISA-SEfretar” um ou 
mais navios para cartagárem 
sal em Setubal, para: o/Rio Grande do Sul, 
a quem gonvier póde ld ao, Jargo de 
“Santo Eloy: n.º 56. 55) | e 


OSÉ' Antonio oii “vende p 
J dades de casas que tem nos E 
22 a ' duas 


Fontainhas n.ºº 146 a 49, 
má travessa | de Ss. gd: n, 


aid ! bilhar isÃ aeiinas PORTO. 


a gs (das Tai 


da a ma rua daj 
Baiidanrico. 8 OUagE ob quai! 


oaLuso: BRAZ LER 


ongs “ANG 
ita. ci, 20) 


bl epqeo (OU go 
VAPOR d'esta companhia «Milford- Haven; 
de 2:500 toneladas * eva forca de 500 
cayallos, * ma dor 
tabro' isboa 


ra 

Boato avo ci PABERDA: E ; 
le passas ens. ara É! los de 
Fo 1 Dag Ela ko 


| E Cama. 


ara 


s "+ E] roupas, propinas” a seriados e “outras 
U. Rode; Def ; Bento des; DA creio vil pé , aqiias- 
Y eloria, n.? 6 ven nd rdemtes oCePObAS: “AiLAR ENE RRÓRSVO que 
id dia tod ond idor, 1 vovo! o 
inscripções e assentamen- 90,008, o só ISHOA, 


toe coupons, erecebe-se co-| 


'mo dinheiro effectivo o cou- 
pon do 2. “semestre de 1859. 


POD (1958) 


Read Ae ra Cu ivo; 


ROZA Margarida dos Reis; na impossi-|" 
D. bilidade de. agradecer » pessoalmento a 
stodos os ill.MºS exc.MºS snrs, que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura de seu 
presadissimo marido, o snr. Joaquim Ribeiro 
dos Reis, na igreja de Cedbfeita, na noite de 
17 deySetembro, o faz por esta fórma, pro- 
testando o seu eterno e profundo reconheci- 
«mento. [1884] 


- AVISO. 
ANEL Couto Guimarães previne sqiae 


“queiram fazer na sua antig morada rus do Re- 
gato n.º 16, e não onde já. ia no faro 


da Regeneração n.º 5. [1948] 


NTONIO Rebello Junior, da quinta do Paio, 
| freguezia deBarrô, comarca,de Rezende, 
faz publico que desde hoje emidiante fica 
assignando o sen nome de Antonio Rebello 
Pereira e Souza. ; 

Porto 1 de Outubro de 4859. Pe 
vo cv o [4950] 


ur: José, Ribeiro dal; 


Costa mudou para a rua 
Alegria n.º 87. a39. | 


sro (4839) | 


OARES & Irmão E o; sei escri- 
ptorio parava rua das Hortas n:º/137. 
“EEN (ADÃO) 


UEM Rm eps “com bons 


commodos dirija carta-fechuda À. J.. na 
rua do Laravjaln.º 45.6 46. 
do conta á pessoa que a pertenda fozese= lhe 
“comida. 


“REBOLEIRA N.º 3 


ENDE-SE por preços commodos aduella 

para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 

sura e de superior qnalidade reccentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de. pinho de Flandres de 44 e 

48 pés de competia e 3 pollegadas d gros- 


«sura, (1935) 
pie A 


ANTONIO Lourenco, al- 
faiate, mudou o seu estabe- 
lecimento para a” rua! de 
Santo Antonio n.º 85. 


R, d'Azevôdo vende na rua ATE 

= ros n.º 228 e 224, papeis do forcar sa- 
Jas gmuito baratos, e vidros com radar 
em aginogoo. ; 933). 


Tr Trespassa-se 1 
MA loja de peso, sita no largo da Boa 
Nova, nº 19 e 20: Tracta-se na mes- 
: [4915] 


ma. 


“as Pessois que precisarem procural-o, o/" 


“Tambem, fazeri- |: 


o sa (Camara, 
S. Vicente. cer tec awnws! “DORO q 

« ABIGSUO 100 000 “508000 
A08000. 1088000 - Sojovo 
: dio nu 500 508000 


2 OT o estalo 


intora sto cgi! esoao 


Have) 


Do Brazil, para a Eur: ra E 138500 


bpavala 3 
Do Porto e vice-versa tum extra, de 98000 rs. 


Par 
Justino 
0,2. 403. 


de" ferro para estas cidades. 


ME GALIA! 
| MODISTA. DE LISBOA. 


Mudo” o dd estabelecimento E a RE 
anto Antonio n. 
Ni; Ag rins ai Tnesmo| | 


sortimento de chapéos para 

pas! PRUNItOO allibiádo, “de 38600, 48, 
“48500, 58000 “a/98000 reis, 
; sortimente de ebspéos de 6; 


aih ) 


ENDE-SE ou aluga-se;a: pro- 
5 priedade do largo-do Gorpó 
$ da 


rada da casa, jardim e grande quintal,» Tam 
bem se ES NEP TOS ale 108 e do; 
de 2 andare cocheiri cavalha- 
tiça, Esc add "ão d pasa n Deus, 
e teem oito pennas d'água 'de bi 

Migas Canino “dos Ss 


Jargo dos 
Loyos n. armazem 


| Vista Ale- 


Elo! 


jts 1 amos romulor & 


NA FORNO mesa eae E jo merr 
EEE cado «do. Bolhão, aluga-se um 
redio novo com agua de' cá 
no quintal e ná cosinha, por ii de enge- 
nho, bom armazem, com sabida para a, miella 
das Pombas e canalisado para ser: iluminado 
agaz. Tom totlas as disposições para se- 
rem separados os baixos, do mesmo -pre- 
dim para um estabelecimento, “e familia, Quem 
o pretender fallo com João Leite de: Faria 
na ua dos Inglezes n.º '861,0andar: [1693] 


shid TENDE-SE ama bom propriedade, 

W sita num dos melhores laga- 

res da cidade, que se compõe de 

BA csr para babitação/ muito: bem 

construida, ha poticos"annos, em “fórma “dé 

Cottage, com lindos “jardins,” estufas, | rama) 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

parmcriados e cavalhariça separada :/ quem 

à pertend pie a a SB o 
= 6! 


MANOEL M MARTINS 
sig (ABRATATE) / TOR AMUAT 
OM armazem, le, fato feito e -fozondas, da 
e moda, aviza os seus amigos é -Íreguezes 
que :madou; da Praça de Carlos Alberto 
n.º 30, para a ua dos Ferradores n,º 15, 
nos Duixos do | nôvo, edificio da Ordem Ter- 
ceira do Carmo. | cui [1934] 


briqua sd 


UEM achasso um cão escossoz, 
que -dá pelo nome de Wasp, 


e 


fall na rua: Nova dos Inglezes 
alviçaras. 


ASSAFROA. 


- [1867] 
(FENDE-SE por “preço commodo nã iam 
“ Santa Catharina n.º 417. “(1851) 


HOTEL LUSIT MA, Ú 
: NO PORTO. 
AZ-SE «público para nt montar dos 
seus amigos e freguozos; que, dosde 29 
do: Setembro, dia de S.Miguel, de 1859 em 
diante, muda para uma: espaçosa” casa “ma 


travessa da Praça de D Pedro n.º/4, com 
vistas para: a dita praça, e lambem' faz fronte 
para o botequim das Hortas: (1838) 
Exidaodo! Atende 

FALLENCIA DE RIBEIRO E MARTINS. 
CURADOR fiscal provisorio convida toda 
0 a possoa quo se julgue com direito à al- 
guma reclamação a apresentor os sets fitulos 
na rua das Flores n.º 168, até ao dia 10 do 
proximo Outubro. ! 

(o) sollicitador, | 
O bao, Pelgua ciras, 
“ay 


=" RESPASSA-SE um camarote de frente na 

primeira ordem do: 'lhentro de Ss Joia 
pelos dois primeiros mezes Uicalraes na cornpa- 
nhialyrica, ou cede-so um terço no mesmo ca- 
maroto por todo,0 tempo da assignátura. Quem 
pretender uma cousa ou outra, falle:com:o 


sarelos no Gaes- das - Pedras n.º 
25, leva 180 pipas e'é livra deicheras: 
tracta-se em Miragayo n.º 442! 

" (1937) 


Mine ds 


eoimad 1 


LUGA-SE um armazom em Masp) 


zil, offerece-se parar Rr de: guiar casa 
commercial do Brazil ou portos « Angola, como 
sobre-carga d'aigum navio para qualquer porto 
dando todas'as abonações exigidas: quem opér- 
tender dija-se ao “eseriptário do expediente 
d'este jornal, em canta feçhada com ss inicines 
E procurado. (1880) 


Es 


EM. quizer gar uma 
casa-nova, nas: proximi- 
“des desta cidade (estrada 

Mathosin com bellissimas vistas, com 
modos para Edo, familia, -- quintal com 
muita “feucta, tarique e “agua “do, bica, falle 
mesta cidade, nã, ua N Nova, de, S: João n.º 
96. 4 (1704) 


MA senhora 'de-idado -com as prendas o 
habilitações proprias: a uma senhora, of- 


|ferece-se arq mestra de meninas de qual- 


quer casa particular desta cidade. A quem 
conviers: póde-dirigir-se já, casa) n.º 35 2136] 
na rua de Cedofeitas 1 


ENDE-SE 


M bilhar em “bom“uso. .Falla-so na Phi- 


EE 


camarotgiro Bernardino, 


lormonica, ruada-Fabriça, (1158) 


fa lo 0! de Ou- ), 
aabponos ES 


e ivi 
Me Mi hoo ima 


op: 
FS. para a tive e 2.º camara ie 94000 rs. [U 


o a 4,º.0 2.º camara e 38000 para a 
Ê pi 


carga e passageiros tracta-se com|4 
erreira Bt, em ima «do Muro |2 


Neste preço , vai incluida a despeza do 
AOS lero pd E ) 


“|Cobr 


Guorda n.º 105, 105 A e kt 
aleo, cocheira, , cavalhariça, separ|j 


gro, está, pearl Te my F 
L 


» olinq obncig abonia 
tizÓIG ensina. st 
vib 


-MO? p 
-=200 208 enbr 


01 Comi ça 
E pipnnos d 


ULIO : BdosrdorAguito Catar 


tistica, tenciona) o mais breve: possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para ensino ido 
novo systema=>MEPRICO DECIMAL; — para 
cujo fim precisa qcolher, sulliciente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
do, organisalSa) o 

- ahinulidiafito tbem! só! “promptifica 2 


nu aal sr 


a! ape jin “ou em sed 
Coma ditilisar do” seu 


ais se 


Nosso de plo do ui rua! Nova 
«deS. João n 9112 é 113, vende-se; : 


o chapa efundos em! por-/ 
0, c8rtatel.ab. odieweever 
Cobre ea chapa e fundos ay 

v» lho, 'o ratratel. 
Tugos de chumbo pará: nmplisáção, n 19 ug 

“0 àrratel;o. oww ss vio atnraivdO rs. 
+ Clorêto «decal vindo: o 


ua quizer.comprar: ;0 pala- 
cio vulgarmente chamado, 
dos. Ca rrancas, silo na rua dos] 
Quarteis da Torre da Marca n.º 
da. cidade do. Porto, o qual tem 
lindas. vistos sobre uma parte da cidade, Vil- 
a, Nova, de, Gayae mar; capella, jardim, 
ta unida de. terca, adia, que dá pão, 
vinho, dructa eagua,, alle no mesma com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção) 
das Partos que o compõe e mostrará os tity 0S, | 
ul ob Sent [1585] « 


RT 
“COMBINA UMIDADE, PURA, 
N ANO] TISAÇÃO, das acções: /do anno de 
1859 /a, 1860, relativa no. 1.º, trimestre) 
de Ju o Setembro inclnsivê,: é .compres 
hondida: entre.os n.º defina 2:165./ 0 400] 
-« Seu pagamento começa no in 3 deOu- 
tubro, desde “as. 40horas dn manhã até 4 4 
da tarde, a ragão de, 918600. IS. por acção; 
inclusivô 0 juro ivoncidos 
As veções tem de ser depositados de 
vespera. no escriptorio da goppanhis paraíse- 
rem carimbadas. | 
O pagamento continuará em pda as 
3,98 9, 6.98 feiras; não feriadas, 1 
Porto 15; de Setembro de! 1859. 
"Por ordem da direcção. 
Vol , Runa Moser, 
páreo Pa 
1 (1899): 


id o ei 


"FEABRICA DE VIDIOS, FERE, 
«Em. Vila, Nova «de Gaya. = iai do 
1d otob 2 comufavados quo 
ESTÁ fabrica! dede st ba retalho 'yidro 
cortado por todas! as “medidas que''se' 
encommendem' w 95 'fs, "6 abrátol) 0] “1 


abas? odr 


boi Há “ansbem “anta E 'qirelos põe'indo 
a casa n:) 108, marua 

fd: Noya de S, João, de 5 andares ; 5 
zens: falla-se tia roa do Almada n.º 
A5ouaninl ecduoa ototror or “o(1807) 


ção: 'ás : coriveniencias! commercial! o ar- : 


RUA DAS-ELORES-n,ºº 24 a 9. 


ECEBEU um bello sprtimento de vestidos 
completos para homem, capas e paletots 
para senhora, platinas, punhos e regalos, 
e muitas outras fazendas de gosto | e movida- 
do. RA pn é Is a 


jonl ( h 

IN “fabrica de fundição do Bicalho vendem- 

sp engenhos de ferro para nóras, feitos por 

um novo systema, que tem merecido geral 

approvação dos diversos compradores por 

serem “de “grande mtilipade para'a Tavoura 

já pela" sua duração, ejá E. facilidade do) 
Ad ei coltoh ação, 

à “PREÇOS 
las poruma.. 
De qt o k mo » 


De 6 PME 
Porto, 2 d'Abril do 185 


“72000 

815000 

sesta 
661) 


“»Porcos de raça iniieras 
grandes: yendem-se na rua 


Bella da Princeza n.º 265. 
ATTENÇAÃO. 

IN FABRICA de fundição! do Bicalho. acaba 

de-combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela facilie 
dade do: trabalho, e 'abundancia: d'agua que 
tira-em pouco tempo, muito bem 'se lhe póde 
chamar: estanca rios. 
» 10) primeiro que se fez, é hoje proprieda- 
desdo snr; Antonio Joaquim Verreira, mo-! 
rador-em: Rio=Tinto; no lugar da Loutinhas 
aonde -pódo: ser. examinado; ou na mesma 
fabrica “outros, que, “se estão fazendo” Por 
encommenda. 

- Porto, 26 d” gbstos de 1859. 

o Gerente, 


' ! Luiz Ferreira de Souza Oruzu 
(1691) 


Hotel e Dishos quentes, 


o BM S. “JOÃO, DA FOZ, DO DOURO, | 
RUA, DES. BANTHOLOMBU N.º 22 p 28, p 
[PRAIA DOS BANHOS N.º 10, 

Com excelentes vistas de mar e barra. 
ECEBEM-SE hóspedes, os quaes terhh bom 

tractamento e comodidades, com esp pe- 
ialidade para quem preciso de Hanhos ed 
E 9 queso não, precisa sabir de 
cas 


'o Ie "oia à ser sér 
ras da tarde. 
| , pri ; Tasdave 


“Vende -se ou E 4 
ps tiotien. “com estantes e drogas na rua 

da Bandeira, do Pezo da  Regoa, porten= 
ante. ao fallecido plieqanea fino Luiz gy 
d'Araujo, nua 


Capas e casacos i 


“Mmiaveis, 
DE WARNE-6-C.º + DE LONDRES 


N. agora as-capas eos casacos 
de borracha leem tido grandes 
defeitos, como endurecerom-se com 
fr estragaremi-se, com o (calôr, 
) muito, pesados. Ainven- 
ção -sincalôr dossnrs: Wi Ware & 0.3 
tom remediado todos estes" inconvenientes. 
As suas fazendas ' conservam-se sempre fle- 
xiveis nos tempo, mais, frio, resistem: ao “ca- 
lôr-tropical, e são a talponto portateis que 
um casaco de seda impermiayel pesa menos 
dum arratel é póde-so trazer (commoda- 
mente) na algibeira,, Ha polainas da Ss 
ma fazenda. r tout q 
Ra po! Porto, 


os caixilhos á (1038) 
gm “bons! Comihádos é bons arma- 
imper-. 


rua dos Gongóso 
vigas [4769] 


tra de probidade para casa, 
para: ensinar meninas, falle na'rma' de Santo 


pri O 
Nº fabrica de Fundição do Bicalho, vende-se 
por preços muito -commodos, uma ma- 
china de vapor d'ólta pressão; da força de 20 
cavallos, com um pequeno uso, . mas muito 
bem conseryada; o uma, outra de 40. eavllos, 
foras nova, ,e! perfeitamente acabada: af 
A “(LA21) 


R. REA Vianna tem para vender 
|», Pelles de verniz, é 0 acereditado oleo 
de figado de bacalhau de Evans, Sons & 


QUEM precisar de a mes-| g 


.º, rua de 8. Frangisco n.º 44. (1581) 


ANÚNCIOS MARITIMO 

“ Para Liverpool. 
“O vapor inglez =DOU- 
RO, = copilão W, An-! 
dreson + sahirá com 
brevidado. 
Consignatarios P, Cha- 


iço, Filho É Silva-a 
quem se deve! dirigir quem quizer carregar 


ou hir de passagem, assim, como aospr, Car-| . 


los à aventeys rum dos: Inglezes n.º:62, 
(1954) 


E “Para, Londres. ! 


ND: novo vapor inglez, da 
carreira = SYLPH, = em 
conimando de Roberto Ka- 
vangugh, deve chegar hre- 

” vement ás porta e se- 
ros. Eofo va- 


ui demora, para 

por tem Dellos commodo: 5 1 Passageiros. 
Quem | quizer carregar ou jr de passa- 

gem. dirija-se, or agentes Deh Mathias Feu- 

erheerd Ji ,0U à Miller. & C,4, rua 

dos Inglezes di 81 sá (1746) 


Para. o; Rio de. Janeiro 
fon ao aos A barca == JOVEN ERMBLINDA 
= de 1.º classe, acha-se prom-| 
“pta a sahir no dia 15 do cor- 
“rente, 'sem falta, para o quo con- 


vida os snrs. passageiros, aprosentarer seus/a 


passaportes e realisarem suas passagens ; bem 
como Os siirs. carregadores, seus conheci- 
mentos, 'no' escriptorio de Manoel Martins 
Pontes, Praça do Carlos Alberto nº 98 e 


4 dos Inglezes 


ap ty EE TRE 
" Para o Rio de Janeiro 
«A veleira galera = NOVA SUBTIT, 
) = acha-se prompta "seguir via- 
gem; roga-se aos snrs. passagei- 
ros queiram: trazer: “Seus passaportes *e liqui- 
dar “suas “passagens “ão estriptorio de João 


» | Eduardo dos Santos & ns p na Sa de Mira- 


A escuna “irigléga — = GWEN JO- 
“NES, = capitão, Huiipkreys, clas- 
“sificada no 1 sahirá com 

foda à brevid 
- Consignatar "ovêi de 1 a Nova 
nº 52, OU ADA) 
Leth. 
M ab ingleza=— LMA, =ca- 
«Foster; classificada ;no 

» Loyd: 


y ah penas 
Inglezos, AO 92.) 


capitã 
com: toda: ar 


sta 


a: 


81, 1.º [4 749) 


A escuna! ingleza =: FARMERS, 
= capitão Thomas Cobley, clas+ 
“sificada no Lloyds de 59 tone- 
ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte, da carga engajada. 

* Consignatário” Carlos ER rua Nova 
dos Inglezes nº 52. (1808) 


“Para a! Bahi a 
o brigue = TROVADO , == sa- 
hirá, no idia 10 do'corrente (seo 


nb tempo ea barra: der: lugar) : 


ainda. recebe alguma carga e! passageiros — 


vjtracta-se coma: Soures & Irmão: na rua das 


Hortas n.º, 197, (4681) 
“Para o Rio de Janeiro. 


id A galera” = LUSITANIA, = capitão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e' passageiros, * S 
io PENiCI rua 'do 


tract com Francisco 
cipe n.º 49. 
* (1657) 


AVISO. Ro 

Os snrs. passageiros e carregado- 
resdo brigue==PROMPTIDÃO 2, 
i=terão abondade aquelles virem, 
realisar suas passagens (e estes trazer; 0s.co- 
nhecimentos, no, escriptorio de Joaquim Ar 
tonio. p$ês Pants Aopado, nai de D. Pedro, 

11 Ba (1344) 


af. 


ENTER 


Es Pa RPA ST of 


“0 brigue =S MANOEL 4 
FS capitão Carlos Ferreira Soare: 
com brevidade. a! 
-— Para carga e passageiros, tracta-se com 
Manoel José: Monteiro Braga, 'rua' das 'Oli- 
veiras n.º 20, - ê “(AMAT) 
“Parao Rio de Janeiro, 


A barca =='S. MANOEL 2.º, — 
EPs capitão Pedro José da Roza, sai 
com brevidade. Recebe carga e 


conduz passageiros | para o que, tracta-se tom 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 
n.º 20 - (1748) 


— Para o Pará. 


Vai sahir com; muita brevidade, 

por tera maior parte da. carga 

pro) ompla., a barça portugueza = 

PARAUNSE. = Para 0 resto, da cargo;e pas- 
sageiros, tracta-se;com Lourenço Costa, rua 
(4442) 


uns 


=| dos Inglezes n.º 66. 


Er 
“Para o-Rio de Janeiro. 
“Vai sahir com brevidade a: galera 
= = CAMPONEZA: Quem ha” mes- 
a quizer carregar, ouir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 
dos Inglezes n.º 186 19. - (16927 


ibama: o Rio de, Janeiro 
À barca. portugucza — == FLOR 
“DES. SIMÃO = espera-se 
| muito breve n'este porto, aonde, 
tenciona demorar-se, pouco 
tempo, por ter'o seu carre- 
gamento quasi completo : para o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
|Machado, rua Novade'S. João n.º 98. 
Precisa-se | de um: sr, eirurgião para 
a presente viagem. , oi) 


"Para o Maranhão. 
A galera == == AURORA; = de 1.º, 
classe, capitão: Lopes, 'sahirúcom 


gb brevidade: para carga e passa- 


geiros tracta-se com Rodrigo Antonio de 
Bagapss rua do Almada n.º384.1 
' = 0 (1397) 


Para 0 Rio. de Janeiro. 


com muita brevidade EA 
barca = DUARTE 4.º:= para car- 


gãe passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, gua de Bellomonte; 
0.0 402, — [1598] 

Para o Rio de Janeiro. 

“4 + A excellente: e veleira Darea==" 
(“NOVO TENTADOR = sahirá com 

4 brevidade. Receba'carga é passa- 

SS goiros a pagar n'este ou n'a- 

quelle porto Tem bellos commodos: e tra-, 
clamento: Tracta-secom Eduardo da Costa 
ê nao rua de 'S. João Novo n.º 

N ) (1504): 


Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO NO PORTO. E 


39, (4851) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


